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QUARTA FEIRA 28 DE JANEIRO DE 1863 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, zrc, 


Annuncios de sahida de navio, cada um. 
Os sure, assignantes gozam 25 


. e. de benefício, * 
bemeomo sa publicações Itiararias, ço ' 


FORITIO 28 DE JANEIRO 


A guerra ca industria 


A mediação da França offerecida para se 
pacificar a America é uma esperançosa noti- 
cia para a industria, e, alcançando o resultado 
a que se propõe, será tambem um relevante 
serviço que o segundo imperio presta á huma: 
nidade. -- 

Ainda ha pouco findou um anno, em que 
durante todo elle a America esteve empenhada 
na guerra. y 

Os Estados federaes tentavam, á força das 
armas, prender novamente os Estados do Sul 
ao pacto federal. E 

Vejamos como os factos corresponderam a 
este porfioso intento. 

Ao começar do anno de 1862, ganharam 
os federaes a batalha. de Porto Real, na Caro- 
lina do Sul. 

Continuou a sorte das armas sendo adversa 
aos confederados pelo espaço de 5 mezes, nos 
quaes, obrigados successivamente a deixar na 
posse dos federaes a ilha Roanoke, Newbern, 
Norfolk, Nashville, Memphis c Nova-Orleans, 
assim perderam grande parte da Virginia, da 
Carolina do Norte, do Tennessee é da Lui- 
siana. d 

Ao cabo detodos estes feitos das armas fe- 
deraes, corria como certo em Washington e 
Nova-York que o dia 4de julho, anniversario 
da independencia da antiga America Ingleza, 
seria festejado na União, estando vencidos os 
Estados dissidentes. 

A batalha dos sete dias veio dissipar as il- 
lusões que se formavam, e a data, cuja recor- 
dação historica era citada como auspiciosa pa- 
raos Estados do Norte, vejo quasi marcar a 
epocha, em que principiaram as suas mais de- 
sastrosas dervotas. 

Depois do destroço e da retirada do exer- 
cito commandado por Banks, sofíveu avulta- 
das perdas o exercito, tambem federal, do Po- 
tomac e o que era commandado por Pope, 

Veio em seguida a invasão dos confedera- 

dosno Maryland e na Pensylvania, a segunda 
batalha perdida pelos federaes em Bull-Run, a 
entrega por estes de Harpers' Ferry aos con- 
federados, as perdas no Oeste, e por fim, co- 
mo epilogo de um anno tão contrário na sua 
segunda metade ao exercito federal, a batalha 
por elle perdida em Frederiksburgo. 
- - Cercam este quadro de infortunios a suble- 
vação dos indios em, Minnesota e os corsários 
do Sul perseguindo e arrazando os navios mer- 
cantes dos Estados federaes ! 

Arredemos o pensamento das violações do 
direito politico, das providencias ferozes toma- 
das de parte a parte, e que a civilisação conde- 
mna, mesmo entre inimigos de nações difre- 
rentes. ; 

A situação financeira da America, outr"— 
ora tão floréscente, tem o aspecto mais rui- 
noso. 

No principio do anno de 1862 estava o 
ourv ao par e tem agora um premio de 32 por 
cento. N E 

As especies metallicas desappareceram da 
circulação;os Bancos suspenderam a troca de 
suas notas, duplicou e triplicou o prego dos ge- 
neros de mais amplo e urgente consummo, as 
fabricas fecharam por falta de braços ou de 
materias primeiras e suspenderam-se quasi to- 
das as transacções commercines. & . 

'Taes foram os resultados, que o anno de 

- 1862 deixou na America, de uma serie de ba- 
talhas, em que sé do lado de um dos bellige- 
rantes, os Estados do Sul, se perderam cerca 
de :00Qghomens.. 

Os efeitos na Europa, se não foram san- 
guinolontos,nem assim deixaram de ser menos 
horriveis. 

Para os americanos vinha a morte de su- 
bito no delírio embriagante dos combates, mas 
para os milhares de operarios da Europa, a 
quem tem faltado o trabalho, a morte é um 
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martyrio lento, em que a fome e o desespêro 
devastam os povos, vagarosa, mas horrivel- 
mente. 

* Em varias nações a miseria lavra'em volta 
das fabricas, que se fecham, e onde o silencio 
substitue o ruido dos teares e'o movimento das 
machinas. 

A caridade, cujos tesouros parecem ines- 
gotaveis, a interferencia do governo, cuja ac- 
ção se'considera poderosa, não podem vencer 
tio medonha calamidade. 

E n'esta quasi inutilidade de esforços reve- 
la-se uma triste, mas imponente apotheóse dó 
trabalho. 

Deus, antes de ensinar ao homem a cari- 
dade, antes de legar ao mundo tão sublime 
virtude, entre a fé e a esperança, no cimo do 
Gólgotha, investiu-o na missão do trabalho, e 
assim dotou as gerações futuras de uma força, 
que é amais proficua e invencivel do mundo. 

Não admira, portanto, que a caridade pos- 
sa confortar, mas não extinguir as desgraças 
provenientes da falta de trabalho. 

A Gram-Bretanha, a França, a Hespanha, 
a Belgica, a Prussia e Portugal estão padecen- 
do em um dos mais importantes ramos do tra- 
balho industrial com a falta do algodão. 

Não esperemos que a paz na America per- 
mitta o abastecimento cômpleto dos mercados 
europeus, que estão exhaustos da materia pri- 
meira, que tanto carecem. 

Entretanto, se a França obtiver essa paci- 
ficação, é incontestavel que a humanidade lhe 
ficará devendo muito e que a industria lhe de- 
verá tambem bastante. 

Na mediação, em que a França entra só, é 
possivel descobrir planos da politica do segun- 
do imperio, que se combinam com o caminho 
victorioso, em que vão no Mexico as aguias 
francezas. 

Realisados os seus intentos, nenhuma ou- 
tra nação da Europa terá mais influencia do 
que ellana America. * 

Se conseguir pacificar a America do Nor- 
te, essa influencia será o premio de uma boa 
acção. 1 

Para as nações, como para com os indívi- 
duos, não é ingrata a Providencia. 


Companhia Segurança Provincia-. 
na de Moncorvo 

No dia 18 do corrente reuniu-se em Mon- 
corvo a assemblea geral da Companhia — 
Segurança Provinciana — sob a presi- 
dencia do sar. Antonio Joaquim Ferreira Hen- 
riques. A direção apresentou as contas da 
sua gerencia relativas ao anno de 1862, acom- 
panhadas do competente relatorio Não obs- 
tante ter a direcção julgádo conveniente, em 
virtude dos limitados lucros liquidos resultan- 
tes das operações da companhia durante o an- 
no ultimo, que não se fizesse dividendo, à as- 
semblea geral entendeu que mesmo com esse 
pequenos lucros convinha fazel-o, e resolveu 
por isso que houvesse um dividendo de 2000 
réis por acção. 

Em seguida publicamos o relatorio da di. 
reeção: fe 


Snrs. accionistas. — A direcção vem hojo cum- 
prir com o seu dever, apresentando-vos as contas de 
sua gerencia, relativas no anno de 1862. Vereis que 
não nos foi muito propicia a fortuna no ramo de 
seguros, principal e quasi unico negocio d'esta com- 
panhia, mas não julgueis que haja por isso dimi- 
nuido-seu credito : bem pelo contrário. Os segura- 
dos continuaram, cada vez mais, a procurar nossas 
agencias, porém tivemos muitos sinistros. 

A fallencia do nosso ex-agente “Thomaz Placido 
de Castro, de que já vos démos noticia em nosso 
ultimo relatorio, ainda se acha effecta no Tribunal 
do Comercio do Porto , e com sentimento vos 
dizemos que, pouco d'alli temos a esperar, O negocio 
de cambio, se bem que dava algum lucro, desunpa- 
ramol.o por ser muito arriscado. 

No decurso do anno pnssaram-se ordens de cre. 
dito no valor de 21:8103480 réis, e n'ellns obtivemos 
o lucro de 915535 réis. 

Em penhores tambem lucramos 1115900 réis. 

Tomaram-se seguros em todas as agencias, no 
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ZAZ-TRAZ 
7 ou 
A arte de governar os homens 


SUNTO MORAL E POLITICO DEDICADO ÁS MENINAS QUE 
ASÉIRAM À CASAR 


* 4 Traduzido do «Journal des Débats») 
(Continuando do n.º21) 
“CAPITULO WII 


Duas consultas 


Depois de tantas Agitações, foi o rei 
acommettido de uma cruel tristeza, Para se 
distrahir procurou todos os passatempos; en- 
tregou-so ao divertimento da caça, presidiu ao 
“seu conselho, foi ao th eatro de declamação e & 
«opera, recebeu todos os corpos do Estado com 
“suas mulheres, leuum romance carthaginez, 
passou dez revistas, mas tudo foi inutil; uma 
recordação inexoravel, uma imagem sem- 
pre presente mio lhe dava tregoas nem des: 
canso, A bohemia perseguia-o até em sonhos; 
Encantador via-a, fallava-lhe e ella dava- 
lhe attenção ; mas não sei porque fatalida- 
de, desde que cahia a mascara, o queap- 
parecia era o pallido e triste rosto de Pazza. 

O doutor, era o unico confidente a quem 
Encantador podia: confessar os seus remor- 
ses, mas 4 palavra remorsos Wieduwilst 

- via despropositadamente. |, A 

— Resultado do habito! Senhor, dizia 
ello, ganhai tempo, multiplicai as impres- 
sões, e tudo se esquecerá. 

* Para procurar emoções ao principe, pa- 
ra expulsar a tristeza por meio de uma di- 
versão energica, o doutor ceiava todas as 
noutes a sós com Sua Magestade, e tracta- 
va largamente de produzir n'elle a embria- 
guez e o esquecimento. Wieduwilst punha 
tudo em prática para conseguir tal resul- 
tado , maso vinho não fazia, mossa, n'essa 
robusta"cabeça; o doutor poderia desafiar Ba- 
cho e Sileno a/competir com elle. Entretan- 
to que Encantador , ora receioso, ora taci- 
turno , se lançava nos extremos da alegria 
e da tristeza , sempre agitado, nunca feliz, 
Wieduwilst , tranquillo e risonho, dirigia o 


pensamento do principe, e, por pura bon- 
dade d'alma, se encarregava em seu lugar 
de todas:as fadigas e de todos os cuidados 
do governo. 

Tres decretos tinham já collocado em 
suas mãos a policia, a justiça e as finanças; 
o doutor entendia perfeitamente as vanta- 
gens da centralisação. O' modo como elle 
administrava o imposto tirava-lhe toda a 
inquietação sobre o futuro. A justiça fusti- 
gava os imprudentes que gritavam demasia- 
do alto, a policia fazia callar aquelles que fal: 
lavam demasiado baixo. Todavia, e apesar 
da habilidade d'estas combinações politicas, 
o povo, esse eterno ingrato, não apreciava 
a sua felicidado. Os bons habitantes das 
Tristes Hervas gostavam de se queixar e des- 
truiam-lhe o seu gôsto. O nome do rei Bi- 
zarro estava em todos os corações; todos 
Ehoraviim o bello tempo em que. se. podia 
gritar a bom gritar 
bôca. ( f a : 

O doutor tinha ambição;; nascera para 
ser vizir. Todas as manhãs “alguma nova 
ordenança fazia sentir ao povo que o rei 
não era nada, que o ministro era tudo ; 
Encantador era o unico que não conhecia a 
sua nullidade. Encerrado: no ;seu palacio 
e consumido de desgostos , toda a sua com- 
panhia consistia em um pagem , collocado 
junto d'elle pelo primeiro ministro, a quem 
Rachimbourg o havia recommendado. Wie- 
duwilst conhecia muito bem, os homens pára 
que recusasse, cousa alguma a um. primeiro 
criado grave. Astuto, fallador, indiscreto , de 
resto bom musico e jogador conforme davam 
as cartas, Tonto (talera o nome do rapasinho) 
divertia o rei pela sua gentileza; não agradava 
menos ao ministro, por outras virtudes. De- 
dicado a seu bemfeitor, o amavel pagem 
dava-lhe innocentemente conta de todas as 
palavras do principe; era isto, porém, um 
mister de pequena difficuldade ; o rei esta: 
va sempre mergulhado em meditação. e não 
dizia nada. . [ 

E'uma bella cousa ter o proveito do poder, 
mas é comendo que oappetite se desenvolve, 
mesmo nos ministros. O ambicioso doutor pre- 
cisava das hontas e do brilho da realeza, mas 
desthronar Encantador não entrava no pensa- 


que lhes tapavam a 


valor de 728:7795559 réis, e n'elles obtivemos o Ju- 
cro de 8:5919732 réis. 

A venda dus generos salvados produziu réis 
2:8525095. 

As minutas pagas provenientes de 36 sinistros 
parciaes e 9 totaes importaram em 5175 réis. 

A despeza nas agencias foi de 1: BA réis, € 
os generos existentes valem 4983000 réis. 

Houve, pois, de lucro na conta de seguros réis 
1:7235128, que passou no credito da conta geral de 
lucros e perdas. 

No debito da mesma conta vereis 1:258 8970 réis 
proveniente do déspezas gernes. 

Temos em 
Caixa 
Na agencia da Barea d'Alva, 
Na agencia do Sabor, 
Na agencia de Tun 
Na agencia da Regon 
Na agencia da Pala... 
Na agencia do Porto... ...... 
Na correspondenciarde Lisboa 
Em lettras a receber. 
Em penhore 
Em generos e! pá : 
Deve Thomaz Plncido do Castro 


Summa, e e, 
Em resumo é nosso 
ACTIVO 

Em cofre e nas agencias 

Em lettras a receber. 

Em penhores. 

Em generos. . 


4985000 


1448024929 


PASSIVO 
Capital em janeiro de 1862 


Dividendos" pagar. 
Lucros e perdas... .. 


“Ainda vos certfficamos que retna a melhor har- 
monia entre as. companhias Douro, Garantia e a 
nossa. 

Em virtude, pois, do limitado lucro que aprescn- 
tam os negocios da companhia, julgamos convenien- 
to que nãa haja dividendo, não 'só pela insiguifican- 
cia que toca a aada acção, mas tumbem porque de- 
vemos ter em vista o pré que o ex-agente Thio- 
maz nos deu, o qual ainda não figura no debito da 
conta de Incros c perdas. 

Partindo d'estas ideias suppomós que assim de- 
cidireis. f e 

Moncorvo 18 de janciro de 1853. 

Os dirogtoros,. 
Antonio, Caetano de Ollveira 
Antonio Joaquim Ferreira Margarido. 


————— 


Boletim do governo civil 
DE 10 DE JANGIRO DE 1863 
ACTOS EMANADOS 

Deu-se cumprimento ás resoluções do conselho 
de districto, constantes da sua sessão de 26 de de- 
zembro do anuo proximo passado. 

Remetteram-so aos «respectivos ministerios as 
fabéllas e notas do preço dos cereues e mais, generos, 
na semana finda, nos mercados reguladores d'este 
districto. ; 

Ein satisfucção dus ordens do governo enviou- 
se no ministerio das obras publicas a notado preço: 
por que se vendeu nos talhos d'esta cidade, no ultimo 

imestro de 1862, o kilogramma do carne de vacca, 
vitella e carneiro. 1 ea 
CONSELHO DO DISTRICTO | gl 
"Em sessão de 2 d'este mez foi approvada pelo 
tribunal do conselho do districto a delibração da ca- 
mara de Amarante, tomada em vereação de 10 de 
dezembro ultimo, em que deliberou conceiler a João 
Correia de Souza Montenegro e Victorino Ferreira 
Bessa authorisação para conduzirem por. ferreno. pu-) 
blico a agua de uma mina: que pretendem explorar 
para uso da fabrica de sabão, sita;na rua da Ordem, 
na'villa de Amarante. j , 

O'mesmo tribunal resólveu que o processo de 
recurso interposto da camara municipal do concelho 
de Louzada pelo bacharel Albino Leite Rebello da, 
Gama volte á camara para dizer o que lhe conviey 
sobre a nova allegação do recoryente e documentos 
que junta. X 

Accordou em dar provimento no recurso intêr- 
posto do administrador do 3.º bairro d'esta cidade por 
D. Cecilia Sandeman da Silveira, authorisada, por 
seu marido a insinunção da escriptura de bens do- 
tnes. ” 

Nogon provimento no recurso interposto do admi- 
nistrador do concelho de Santo “Thyrso por D. Maria. 
Belem da Silva Guimarães, nuthorisada por seu ma-. 
rido Francisco Jonquim Magalhies Costa, da fregue- 
zia de S. Thingo de Antí, concelho de Villa Nova de! 
Famalicão sobre o despacho do dito magistrado que 
regeita a oposição feita pela recorrente á insinuação, 
da donção outorgada por D. Joaquina Rosa Coelho 
a seu filho Silverio Jonquiw da Silva Guiinarães, 
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mento do seu melhbr amigo; os povos teem ás 
vezes loucos preconceitos e são afferrados a ve- 
lhos habitos. Nada, porém, era mais facil do 
que amedrontar um principe enferino e en- 
vial.o para longe a procurar uma cura que se 
faria esperar, Na sua ausencia, reinar-se-ja por 
procuração. 1 

Encantador era joven, cria ainda na vida; 
[e, demais, como teria. elle resistido ús ternas 
inquietações do bom doutor? Uma consulta 
reuniu uma tarde no palacio as tres mais emi- 
nentes cabeças da faculdade,o grande Tristan, 
o gordo Jocondus e o pequeno Guilleret, tres 
homens célebres, tres genios que tinham feito 
fortuna, cada um d'elles com uma ideia, o que 
prova que nunca haviam tido mais. 

Depois do rei ter sido interrogado, contem: 
plado, apalpado, auscultado, virado e revira- 
do, Tristan tomou a palavra e disse com voz 
brutal : 

— Senhor, é necessario que vos tracteis 
como um aldeão e que vivaes sem fazer cousa 
alguma. À vossa molestia é uma anemia, uma 
atonia constitucional. Só uma viagem ás Aguas 
Claras é que vos póde curar. Parti quanto an- 
tes, quando não não respondo pela vossa vida. 
E' este 0 meu voto, 

— Senhor, — disse o gordo Jocondus — 
partilho inteiramente a admiravel opinião de, 
meu caro collega. O vosso soffrimento provém. 
de passardes bem de inais. A vossa molestia 
é uma plethora constitucional, Ide tomar as 
Aguas-Claras e ficareis curado, Parti quanto 
antes, quando não não respondo pela vossa vi- 
da, E'esteo meu voto. 

— Senhor, -- disse o pequeno Guilleret — 
não tenho senão a admirar o diagnostico de 
meus mestres. Curvo-me diante da sua scien- 
cia. Como elles, creio que sofíreis de uma tur- 
bulencia das sympathias. A vossa mojestia é 
uma nevrose constitucional. Tomai as Aguas: 
Claras. Parti quanto antes, quando não não 
respondo pela vossa vida. E” este o meu voto. 

Em seguida redigiu-se vma consulta una- 
nime, que Tonto levou logo á «Gazeta da Cor- 
te» ; depois levantaram-se os tres doutores, 
saudaram os ministros, saudaram o rei, es- 
tenderam a mão e desceram a escada do pa: 
lacio, não sei se rindo, se disputando, O tex- 


«| imstrueções de 12 de outubro de 1860; não “devendo 
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mandando passar alvará de insinuação, ficauda, po- 
rém, snlva À recorrente a Uoção competente. 


JUNTA DE REVISÃO 


Na semana hoje finda, inspeccionou a junta 
de revisão dez mancebos para o serviço do exercito: 
apurou sois, dos quaes dous se remiram, é julgou 
quatro incapazes por mulestia. A 


OCCORRENCIAS 
Em officio de 8 d'este mez dá conta o ndminis- 
trador do concelho de Gaya de que n notícia de 
tentativa de roubo e tiroteio, que um jornal d'estn 
eidade publicára ter tido lugar na freguezia de Avin- 
tes;é destituida de fundamento, 


—— stone 
Projectos de lel da fazenda 
CONTRIBUIÇÃO DE REGISTRO y 


Senhores:—O nrtigo 5.º da lei do 19 de dezem- 
bro de 1844 isentava do imposto de transmissão de 
propriedade todos os valores trausmittidos, tribnta- 
ves pela mesma lei, que não excedessem a 1008000 
réis, h > 
“A lai de 30 de junho de 1860 isenta nnicamanto 
da contribulção do' registro (por titulo gratuito) os 
bens moveis de qualquer es] e uaturega, de va- 
lor não excedente R 1UOSONO réis g 

A primeira das referidas leis isentava do jar: 
Hposto todos os valores movels ou Immoveis, quénão 
excedessem a 1005000 réis; a segunda isenta unica- 
mente os bens moveis que não excederem a mesma 
quantin, deixando sujeitos & contribnição 09 bens 
iinmoveis transmitidos por titulo gratuito, seja qual 
foro spu valor, resultando d'aqui muitas vezes, não 
só vexames aos cuntribuintos sem proveito algum da 
fazenda, como tambem prejuizos pata a mesma fi- 
zenda quando tênha de dispender com avaliações 
e quotis an diversos fanteionanos quantias superio- 
res à importancia da contribuição, como acontece 
nos legados e heranças de insiguificante valor. Pa- 
rece pois, que ássim como os bens moveis transmite 


= | idos por titulo gratuito são isentos da contribuição 


de registro quando o sey valor não excede a 1003000 
réis, tambem os bens immoveis transmitidos pelo 
mesmo titulo o devem ser igualmente até á refe- 
rida quantia, restabelecendo-se a disposição con- 


de 1844, evitando-se por este modo os inconvenientes 
npontados. = Ê 
*” Pôr ontro lado, para a llquidação da contribui- 
ção de que se trata, os regedores de parocliia são 
obrigados a remettor nos escrivães de fazenda, tódos 
os mezes, uma relação em duplicado de todas as 
pessons fallecidas na sua parochia no mez antece- 
dente, com os dizeres que lhes são indjendos no ar- 
go 9.º dus instrucções vegalamentares de 12 de ou- 
tubro de 1800. 4 
Por este serviço não lhes são abonados provéi- 
tos algnns, coma o são aos administradores de con- 
celho, agêntes do ministerio publico, escrivães de fa: 
zenda e juizes de direito que intervem no procésso 
da liquidação ; porque vem a [cido 18 da dezembro 
de 1844, nem a de 90 de junho de 1860, que no seu 
artigo 15.º áquella se refere, authorisaram semelhan- 
te abono, Mas não podendo deixar de reconhecer 
que o serviço gratuito ou mal remunerado não póde 
ser bem desempenhado ; e convencido da necessidade 
de gratificaro serviço que está incumbido nos rege- 
dores de parochia com relação á contribuição do que 
se trata, entendi dever pedir-vos authorisação para 
pagas nos Indicados regedores uma quota calculada 
sobre a contribuição de registro por titulo gratuito, 
cujas Tiquidaçães se efjectuarem em presença das de- 
clarações que são obrigados a prestar os mesinos re- 
gedoves em observancia do mencionado artigo 9» das 


estr quota excl apre adas 
para Os funceionarios que intervesn n'este serviço. | 
«s Por todas estas razões submetto à vossa conside- 
rição a seguinte propostn de lei : 

Artigo 1.º São isentos da contribuição de regis- 
tro todos os bens immoveis transmittidos por titulo 
gratuito que não excederem a 1005000 réis. + 

Art. 2º E' o governo authorisado n pagar nos 
rogedores de paroehin a quota que julgar justa, cal- 
culada sobre a contribuição de registro por titulo 
gratuito, cujas. liquidações se effectuarem em vista 
das declnrações que apresentarem em obsérvancia 
do aitigo 9.º das instrueções regulamentares de 12 de 
outubro de 1860, promalgadas para execução da 
carta de leide 80 de junho do mesmo anno. 

unico. A quota de que se trata não excederá 
amaior d'aquéllas que se acham estabelecidos para 
os funecionarios que intervem n'este serviço. 

Art. 8º Ficam assim ampliadas as disposições 
do n.º 9 do artigo 2.º, e artigo 15.º dn carta de lei de 
30 de junho de 1860, o revogada toda a legislação 
em contrário. 


em-2:de janeiro de 1863.=Jonquim Thomaz Lobo 
d'Avila. ) 


————— 


Da À 


tida no citado artigo 5.º da lei de 12 de dezembro |“ 


| tes de 


Secretaria. da Estado dos negocios da fazenda, | "é 


Codigo penal e disciplinar dá ma- 
rinha mercante portugueza 


Dolictos espe 

Art. 30.º O vflicinl que fóra dos casos de ne- 

cessidade absoluta maltratar ou espancar um mari- 

 nheiro ou passageiro, será punido com prisão de seis 

dias a tres mezes e com o dobro se o offendido for me- 
nor de dezeseis annos. 

. $ unico. Resultanda das vias de facto doença 
au juonapaeldade do trabalho excedente a trinta dias, 
a pona será a respectiva do codigo peual. 

“Art. 31º Qufficial que se embriagar habitual- 
mente ou estando de quarto, será punido com prisão 
de quinze diwis a um meg, e com multa do 10000 réis 
a (04000. É 

Art. 32º O oflicinl que destruir, degradar ou 


| vauder qualquer objocto necessario À navegação, ma= 


nabra ou segurança do navio) será punido com a pri- 
são de quinze dias a tres mezes. 

Art. 33.20, official que, fóra dos casos de força 
mútior, alterar os viveres, bebidas c outros objectos 
de consummo destinados gos passageiros atá equipa- 
gem, não havendo mistura de substancias prejudi- 
cines 4 saudo, será punido com a mesma pena. 

- Art. 34º O capitão que, salvo o caso de força 
maior, privar a aquipageul da totalidade da ração es- 
tipnlada antes da partida, ou, un falta da convenção, 
da que for de uso e costume para viagens semelhan- 
tesna marinha mercante, será punido com a multa 
de 105000 réis a 503000 réis, é pagará como indo- 
innisação 100 réis por cada dia de ração diminuida a 
cada homem da equipagem, ) 

$ unico. Os únsos de força maior serão prova- 
dos por meio de termo assignado pelo enpitão é prin- 
cipaes da equipagem, e n'esse caso cada homem d'es- 
ta terá direito a uma indewnisação representativa 
da diminuição que tiver sofrido. 

Art. 89º O crpitão. que fazendo contrabando 
for enusa de que o navia soja multado em quantia in- 
ferior'3 2008000. réis, será punido com a prisão de 
dous à tres mezes; mas se a multa for superior, on 
o navio ou toda a parte da carga for apprelendida, a 
prisho será de tres inezes a um anno, independente- 
tnente da suspensão de commando de dous à tres an- 
nos esem prejuizo da neção civil do armador contra 
elle, 


., Art. 36º O capitão que se embriagar, quando 
dirigir algum navio, será punido com à prisão de 
quingedias a um anno, o poderá ser inhibido 'de com- 
mandar de seis mezes n um anno; e sendo reincidente 
a inhibição poderá ser definitiva. ' 

Art. B7* O capitão qua consentir ou tolerar n 
bordo abusos do poder, ou que, fóra os qusos do ne- 
cessidade absoluta, exercer vias de facto contra os 
ecus inferiores ou passageiros, será punido com pri- 
são de seis dias a tres mezes, ou o dobro se o ofendido. 
for menor de dezeseis annos; é poderá “ser interdicto 
de commandar de seis mezes a duusannos. € 

Se das yias de facto resultar doença ou incapa- 
cidade de trabalho de mais de trinta dias, a pena será 
a do codigo penal. 

Art. 38º O capitão que contra o disposto no 
codigo de commereio, artigo 1369.º; na presença de 
qualquer perito abandonar à seu navio durante a 
viagem, salvo força maior reconhecida pelos oflicines 
& principaes da equipagem, ot que tendo tomado o 
seu parecer deixar do salvar o dinrio de bordo, o 
dinheiro e quanto poder das fazendas é mercadorias 
mais preciosas, antes de abandonar o navio, ou que 
não for o ultimo a ficar à bordo, será punido com a 
prisão de um mez a im auno,.c em qualquer dos 
casos poderá ser privado do commando de um a 
tres annos. f 

unico. O capitão que, salvo o caso de peri- 
go, quebrar o seu ajuste e abnudonar o navio Ru- 
s de soy substituido, será punido com a prisão de 
seis mezes n dous annos, yerilicando-se o facto em 
porto portuguez, e com à prisão de un a tres an- 
nus sendo em porto estrangeiro; em ambos os ca- 
sos poderá ser privado do comando de um a tres 
aunos. ) . 

Art. 39.º O capitão que fav 
conhecimento a usurpação do exe; 
do a seu bordo, será punido com a prisão de quin- 
ze dias a tres mezes e privado do commando de um 
a dous annos, e definitivamente no caso da reinci- 
dencia. Com a mesma pena serk punido aquele que, 
fóra do caso de necessidade, indevidamente tomar 
o commando a bordo. 

Art. 40º O capitão que não cumprir o dispos- 
to nos artigos do codigo commercial, e que fóra de 
caso de impossibilidade absoluta, vinte e quatro ho- 
ras depois da sua chegada a porto ou colonia por- 
tugueza, ou a porto estrangeiro onde baja consul 
portuguez, não apresentar o rol da equipagem na 
enpitania do porto ou na chancelaria do consula- 
do, será punido com a multa de 55000 réis a 605000 


Art. 41º O capitão que, chegando a porto es- 
trangeiro vu sahindo d'elle, não for a bordo do nuvio 


.| de guerra portuguez, salvo legitimo impedimento, 


ou não se conformar com os regulamentos de po- 
licia do porto, de que se lhe tiver dado conh 
mento, será punido com a multa de 55000 réis a 
205000 réi 


Art. 42.º O capitão : ê 
4 j ão que recusar cbédecer ús 
ordens relativas à policia da navegação, emanadap 
das anthoridades militares da marina, azentes 1 


em perigo no mar, ou naufragos de qualquer nação, 
lhes não prestar os soceorros compativeis com os 
ineios do que dispozer, serk punido com a prisão 
de um a tres amnos, e privado do direito de com- 


. Art. 4490 capitão quo sem anthorisação con- 
cedida por decreto real usar de uniformes militares, 
incorrerina suspensão do comando até de um a dous 
annos. 

Art. 45º O capitão que não cumprir as fórmali- 
dades prescriptas nos capitulos 6.º e 7.º deste codigo 
ua parte que lhç é applicavel, será punido com a anuil- 
tado 103000 réis a 1003000 réis. 

Art. 46.º Independentemente dos casos de sus 
ponsio ou perda de direito de conmandar, previstos. 
no presente codigo, póde o ministro da marinha, quan- 
do o julgar necessario suspenderou retirar so enpitão 
a faculdade de commandar, precedendo audiencia. 
“elle com o voto afirmativo do conselho consultivo 
de marinha. 

1.º "Tendo dado provas de manifesta ignorancia 
no exercicio de suas funeções ; 

2º Oude falta de diguidade correspondente a es- 
sas funcções em consequencia de vida desmegrada ; 

3.º “Tendo sido condemnado mais de dans vezes 
por delicto mavitimo. 

8 1º Será sempré riscado da matriculs dos ca- 
pithes mercantes aquelle que tiver sido conlemnado 
na perda do direito de commandar, ou n quem tiver 
sido retirada essa faculdade pelo governo zs termos 
deste artigo. 

$ 2º Em todo ocaso o capitão privado da fa- 
euldade de commandar pôde ser rehabilitado por de- 
ereto real, passado umou dous annos, se tiver mostra- 
do emenda, v precedendo informação das respectivas 
authoridades administrativas e de marinhs. : 


(Continua,) 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Drania 
DE LISBOA n.º 19 de 26 dejameiro 
MINISTÉRIO DO REINO º 
Decretos fazendo mercê no comendador Anto- 
nio José Alves do Souto, negociante portaguez de 
grosso trato na praça do Rio de Janeiro, do titulo de 
visconde de Souto em sua vida, e a Joaquim José de 
Figueiredo, negociante de grosso trato ua praça do 
Porto e presidente da direcção do hanco commer- 
cial, do titulo de visconde de Figueiredo em sum 
vida. - : 
Outro fazendo mercê ao bacharel Antenio Car— 
tloso Avelino, ajudante do procurador geral da co- 
rôujunto ao ministerio das obras publicas commer-, 
e industria do titulo de conselheiro. 
MINISTERIO DA FAZENDA " 
Relação dus cartas do arrematação de bens, 
comprehendidos na lei de 4 d'abril de 1861, que 
se remetteram nos delegados-do thesouro nes dustri- 
ctos de Coimbra o Vianna do Castello, para serem 
entregues aos interessados. 
— Lista 147 de bens pertencentes ao ouvento 
das religiosas de Sant'Anna em Vianna, que no dia 


- INDUSTRL, 

Portaria approvando o projecto relativo no ra- 
mal da estrada, comprehendidv entre a Catruia dos 
Poços nu estrada de Celorico a Coimbra, e o porto 
da Ruiva na margem esquerda do Mondego, zo com 
primento de 13:333,16 metros, e mandendo proceder. 
XÁ construcção por empreitada, sendo a base de lici- 
tação o preço de 31:200,3000 réis, 

— Annuncio de que no dia 11 de março, no go- 
verno civil de Coimbra, se hão-de recober propostas 
para a arrematação das obras de que trata a porta- 
ria supracitada, com ns condições exaradas no mesmo 
annuncio. 


— Nota do preço das carnes verdes nos distri- 
etos de Beja, Castello Branco, Faro e Lisbon, na pri- 
meira quinzena do mez de juneiro, e a do gado (vivo) 
nos mesmos districtos na mencionada quinzena. 

— Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida pnblica, sem juro, acções de, 
bancos e de companhias, 6 do curso dos cambios, nn 
semana finda em 24 do corrente; e o dos premios de 
seguros maritimos efectuados na mesma semana. 

— Resumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal em 31 de dezembro passado. 

MINISTERIO DA MARINHA É ULTRAMAR 

Noticias da India. 


——— em 


to da chronica é duvidoso; n'este lugar ha um 
grande borrão de tinta. . , y 
Depois da partida dos tres medicos, Wie- 


duyilst passou pelos olhos a consulta, refle- 
ctiu por muito tempo, e olhou para o rei. O 
reiy-que n'essa noute ceiára-um pouco melhor 
do'que de costume, tinha o olhar espantado 
é não escutára mesmo os doutores. 

— Senhores, — disse elle -. o voto una- 
nime d'estes senhores, é que se quereis sarar; 
deveis ir ás Aguas-Claras e abandonar os ne- 
gocios do vosso Estado. E'isso um meio que 
me parece pouco digno da magestade real. 
Um grande principe deve sacrificar-se pelo seu 
povo, e... 

— Basta, não digas mais; — acudiu o Pei 
— pôupa:me a essa velha moral ; chega á con- 
clusão. Tu queres que eu parta, meu bom 
amigo ; não desejas outra cousa, por meu in- 
teresse, bem o sei. Lavra um docreto que te 
confie à regencia, que eu o assignarei, 

— Senhor, o decreto está ahi na pasta ; 
um bom ministro tem sempre projectos de 
lei para todas as cireumstancias. Ninguem sa- 
be o que póde acontecer. a 

Encantador pegou na penna e com mão 
descuidosa assignou o decreto sem o ler; apre- 
sentou-o depois ao ministro, que, sorrindo, se 
chegava para o receber; de repente o rei-ye- 
titou o papel e por capricho pôz-se a lel-o. 

«— Como !:— disse elle — o decreto não 
& fundamentado ? Não está aqui nada que as- 
segure ao meu povo a minha benevolencia pa- 
ra comtigo ! Doutor, és muito modesto; âma-., 
nhã este decreto apparecerá na «Gazeta» com 
uma exposição feita pela mão de teuamo e teu 
amigo. Adeus; estes senhores fatigaram-me. 

O doutor sabiu com passo ligeiro, a cabe- 
ça levantada €os olhos brilhantes; estava ain- 
da mais"altivo e insolente do que de costume. 
Encantador recahiu nas suas meditações e 
pensou que, apesar de tudo, não era'o mais 
desgraçado dos principes, pois que o véu lhe ti- 
nha dado um amigo. 

De repente, sem se fazer annunciar, en- 
trou no quarto do .ei o mais exquisito doutorsi- 
nho que se tenha visto n'um palacio. Tinha 
uma cabelleira branca e annellada que lhe ca- 
hia pelas costas, barba côr de neve descendo- 


| lhe até abaixo do peito, e olhos tão vivos e tão 


juvenis, que se diria tinham vindo ao mun- 
do sessenta annos depois do resto do corpo. 

+ Onde estão estes velhacos ? — gritou 
elle com voz afinada, batendo no chão com a 
bengala — Onde estão elles, estes ignorantes, 
estes pedantes, estes mal-crindos, que não es- 
peraram por mim ? Ah !— disse elle ao rei,que 


'Jestava pasmado — yós sojs o paciente, muito 


bem; botai a lingua de fóra, depressa, que te- 
nho que fazer. 

— Quem sois vós ? —perguntou o rei. 

— O doutor Verdade, o maior medico do 
mundo ; não tardareis a reconhecél-o, apesar 
da minha modestia: Perguntai a Wieduyilst, 
meu discipulo, que me mandou vir do paiz dos 
Sonhos ; curo tudo, até as molestias que o não 
so. Onde está à consulta ? Muito bem. Ane- 
mia asinus ! Plethora ; asine ! Nevrose, asi- 
norum ! Tomar agua clara, asininum! Sabeis 
qual é a vossa molestia? E” a melancholia , 
e peipr'ainda. 

— Vedes isso ? — disse Encantador todo 
assustado. 

— Sim, meu filho, está escripto na vossa 
lingua. Mas eu hei-de curar-vos; âmanhã ao 
meio dia estareis bom. 

— Amanhã, — disse o rei— mas todos os 
meus thesouros... 

— Silencio, meu filho. Que pasta é esta ? 
a do ministro ?, Bem. Assignai-me estes tres 

apeis. E 
B es São decretos. em branco — disse o rei 
—Que quereis fazer com elles? 

— Será o meu receituario. Contraria 
contrariis curantur, assignai, Bem, meu filho, 
sede obediente ; Amanhã ao meio dia estareis 
alegre como um tentilhão ! Primeira ordenan- 
ça: Si vis pacem, para pacem ; supprimo seis 
regimentos. Segunda ordenança: Um sol- 
do no; bolso do aldeão vale vinte no cofre 
do principe ; supprimo a quarta parte dos im- 
postos. Terceira ordenança: A liberdade é 
como o sol, é a felicidade e a fortuna do 
pobre ; deixai-lhe o seu lugar ao sol. Abro 
as prisões, politicas e acabo: com as prisões 
por dividas. Estais a rir meu filho ; é bom si- 
gnal quando um doente ri de seu medico. 

Sim, —disse Encantador— rio-me pen- 
sando na cara que ámanhã faria Wieduwilst, 
se lesse estas ordenanças na «Gazeta da Côr- 


te». Basta de loucuras, doutor de comedia; 
dai-me esses papeis; acabemos com esta far- 
sa de carnaval. 

— Que é isto ? — disse o homemsito, pe- 
gando no decreto da regencia— Deus nos acu- 
da ! é uma abdicação ! Acaso pensas em tal, 
Encantador ? Como! a herança de vossos 
paes, este povo quo Deus vos confiou, a tua 
honra, o teu nome, atiras tudo aos pés de um 
aventureiro? Assim te deixas desthronar e 
embair por um perfido ? Isso não é possivel, 
nada, não póde ser; opponho-me com todas as 
forças, ouves lu? 

— Quem é o insolente que se atreve à tra- 
ctar o seu principe por tu ? 

— Não faças caso; —replicou o medico — 
sou da religião dos quakers e dos amigos da 
paz. À polidez não está nas nossas palavras. 
Estás louco, Encantador ? Estaris sonhando ? 
Já não tens nada no coração ? 

— E de mais! — exclamou o rei — Sabe 
d'aqui, miseravel, ou te faço saltar pela ja- 
nella ! 

— Sahir ? — gritou o doutorsinho no tom 
mais aspero da sua voz — Não, primeiro des- 
truirei este acto de loucura e de estupidez! A 
tua abdicação rasgo-a, calco-a aos pés ! 

Encantador agarrou esto furioso e cha- 
moupelos seus guardas. Ninguem resposdeu. 
Ora ameaçador, ora supplicante, o velhinho 
debatia-se com incrivel vivacidade. Com um 
pontapé atirou por terra o candieiro ; mas o 


| rei, sem se assustar com a obsciridade, tinha 


seguro o feiticeiro, cujas forças iúmenfraque- 
cendo. 

— Deixai-me;— murmurava o desconhe- 
cido --- em nome do céu deixai-me. Não sa- 
beis, o que fazeis, quebraes-me o braço. 

Palavras e supplicas, tudo era inutil. De 
repente, zaz! traz! zaz ! traz! um bom par 
de bofetadas dadas por mão audaz estonra 
nas faces do rei. Sobresaltado, Encantador 
larga a preza e lança-se á ventura sobre o seu 
“invisivel inimigo ; mas não encontra senão o 
vacuo, escorrega, cahe e em altos gritos cha- 
ma um soccorro, que não apparece. Seme- 
lhante cousa não teria acontecido em casa ge 
um ministro ; os reis são sempre os mais mal 


guardados, 
(Continia.) 


6 de maço se hão de arrematar perante o go 
nador civil de Vianna do Custello, 
nisso 


al 


CORTES 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 


n Sessão em 26 de janeiro É. 


ResimEscia DO sx. Custonro ReneLLO | 

A" uma hora da tarde, abriu-se a sessão, estad- 

do presentes 61 snrs. deputados, 48.4 
Acta approvada. 2 

A correspondencia tevo o competente destino. 

O sur. presidente disse que tendo dado uma 

o ordem do dia; mas se houves- 

deputado que quizesse mandar para 

algumas representações ou requerimentos, 

podiam fazelo. x 

Osni, P. M. da Costa participol que -a com= 

ssão de petições se acha installada', sendo elle 

presidente, e sserotario o snr. Pe 

e Abreu, ha 


a de Carvalho 
ndo relatores por escala. 
nbem para a ineza um requeri- 
arecimentos no governo. 
Luciano de Castro disse que tendo em 
o snr. ministro das obras publi- 
is à yma mota «interpolação que lhe tinha diri- 
gido sobre o estado da barra d'Aveiro, declarava 
que retirava a sua nota d'interpellação, 
DO DIA 
* parte) 
Discussão dos pareceres n.º 13 e 14 da com- 
missão de poderes. - 
Lou-se na meza o parecer n.º 13,que declara va- 
gos os lugares dos deputados, que ocenpavam os snrs. 
ilva, Ferrer, Vi le Portocarrero, 
Seúbra, Bazilio Cabral e Moraes Carvalho, por te- 
rem tomado assento na camara dos dignos pares. 

Foi logo approvado. 

Passou-se à discussão do parecer n.º 14, julgan- 
do a commissão que não perderam o lugar de de- 
putados os snrs. Ayres; de Gouveia, Monteiro Cas- 
tello Branco, e Albuquerque Amaral, por terem sido 
despachados, em virtude de concurso; mas que per- 
deu o seu Ingar o enr. conde de Valle de Reis, por 
ter sido nomeado gentil-homem da camara de S. M. 
a Rainha. 

Foi igualmente approvado. 

O snr. presidente disse que se devia passar 4 22 
parte da ordem do dia, mas como não está presente 
nenhum membro do governo, in du a palavra os 
snts. que à tinham para antes da ordem do dia; 

O snr. Almeida Pessanha mandou para a meza. 
uma representação da camara municipal de Mivan- 
della, pedindo a lei da hberdade do, commercio dos 
vinhos. ) 

O snr. Thomaz Ribeiro pediu ser informado pela 
commissão de guerra, se tencionava apresentar com 
urgencia uma medida que attenda aos poucos volut- 
turios da Rainha que ainda existem, medida que já 
sollicitou nu sessão passada, e que apesar da promes- 
sa do relntor da comissão, não foi upresentada. 

O snr. Camara Leme informou que à commissão 
de guerra se ha-de occupar d'este assumpto, e apre- 
sentar um projecto q este respeito. 

* O snr. José de Moraes pediu ser informado pela 
meza, se já findou a licença que a camara concedeu 
no snr, Lopes Branco; e no easo de tér acabado, pediu 
ao snr. presidente que désse para ordem do dia a dis- 
eussão da parte do parecer da cominissão de poderes, 
que diz respeito a este snr. deputado. 

E pediu à commissão de fazeuda que désse 
quanto antes o seu parecer sobre o projecto, cuja ini- 
ciativa adoptou, restringindo o modo do goyerno con- 
ceder moratorias. 

O snr. Faria Blanc disse que a commissão de 
fazenda se havin de oceupar d'este projecto com a 
assidudade com que costuma. 

| O snr. presidente disse que emquanto à pergun- 
tá que o sur, José-de Moraes tinha feito com rela- 
ção ao snr. Lopes Branco, ia lêr-se um oficio d'este 
sur. deputado que nenbava de ser recebido na meza. 

Leu-se um officio do snr. Lopes Branco, em 
que declara que ainda que estivesse em Lis- 

” boa, deixava à rectidih da cumara o decidir sobre 
o parecer da comissão, que lhe diz respeito; e apre- 
sentava algumas considerações, em que: se funda, 
para julgar que não perdeu o lugar de deputado 
pela sua transferencia du relação do Porto para a 
de Lisboa, 

O enr. Nogueira Soares requereu que o officio do 
enr. deputado fosse impresso no «Diarios de âma- 
nhi, pára poder ser apreciada a defeza do snr. 
deputado, por aquelles que não ouviram lêr o seu 
ofhcio, 

O snr. Luciano de Castro por parte da commi 
são disse que não se oppunha à publicação do officio 
no «Diario» de ámimhá. 

O snr. José de Moraes tão se oppondo à publi- 

eação do oflicio, declarou que não cohcordaya com 

a defeza que n'elle se dá, como mostrará na discus- 

são. + 

Consultada a c; 


nt 
(ente declarou que davá para 1º 
parte da oídem do dia de quarta feira a distussão 
da parte do parecer da comissão de poderes rela- 
tiva ao snr. Lopes Branco. 
O snr. Aragão Mascarenhas sentiu que não esti- 
e o sur. ministro Ua fazenda; porque que- | 


7 j 
= Osnr. pr 


he que ha dous aumos yas ha oi 
eussimo parlamento tem deixado de cum 
primeira missão ; e apresentando-se novo orçamento, 
é necessario À camara tempo para o discutir ; e saben- 
do que para isso são necessarios.os esforços do gover 
no, tanto para ser apresentado a esta camara 0 res- 
pectivo parecer, como para empregar a sua influencia 
na outia canbara para alli ser aprovado; e não ficar 
pendente du resolução de uma verba, como já tem 
acontecido duas vezes desejava pois saber qual a ten- 
ção do governo a este respeito, os 
Tambem desejava saber do governo, qual'o seu 
pensamento sobre a reforma da Camara dos pares, 
xeforma exigida pela imprensa, pela opinião pública, 
por todos. p 
Que até Wi ainda o govérno não apresentou mo- 
dido alguma & uste respeito ; é dizendo-se que a ul- 
tima fornada era para ap reforma da camara 
dos pares, que o governo tinha de apresentar ; esti- 
ma do gabinete a declaração do que tencio- 
4 esto respeito ; porque se nada tenciona- 
para a reforma da câmara dos pares, à 


va apre: 


- formada foi inconvenientissima, porque augmentou o 


mal yaugmentanto o numero de pares. 

O sur ministro da justiça disse que emquanto ao 
organento, v sur. ministro da fizenda, que está pré- 
sente, Quria aus explicações necessarias; mas podia (li: | 
zer que 0 orçamento está imcumbido à uma commis- 
são quê se octupa d'elle com todo o zélo e que o go- 


verho acompanha cota u sua presença estes trabalhos, | 


“Em quanto é reforma da emnura dos pares, só 
padia dizer que é um objecto melindroso ;, o govérno, 
Tem-se vecupado d'elle, mas-não pde agora dar mais 
explicações algumas a este respeito. 

— O suit. vigbondo tie Pindeila por parte da com- 
missão de agricultura pedia que lhe fosse nggrogado 
o,snx Calça e Fina, é ucrescentou que a comissão 
se occupa incessantemente da questão dus arrozaes € 
habilita-se para brevemente apresentar o seu pare- 
cer. t 


Ordem do dia i 

«(24 parte) 

Continuação da discussão da resposta ao discurso 

. da coroa 
O eme, Antonio de Serpa disse que estimaria 
muito ser ministerral e sel-o-ia, se o governo apresen- 
tasse todas as medidas que prometteu no discurso da 
coroa e as truduzisse em leis; mas que o governo nas 
medidas que tem apresentado, ainda não incluiu ne- 
nhuma de grande interesse publico, e espera mesmo 


que se apresentar algumas dus que judicou no seu! 


programa La-de ver muitosidos ministeriges actuaes 
darem um voto negativo a essas medidas. 
«Passando 4 considerar a situução do gabinete, 
fêz de passagem sobre ella as mesmas considerações, 
que tm feito o smr. Pontes: e seguiu largamente 
occupando-se «a deportação dos soldados para a 
Afmcn, sentiu que aléui do procedimento illegal do 
governo, punisse só os instrumentos dn revolta, ao 
passo que presilou e honrou coin titulos os chefes da 
zevolta, eim que esses soldados tomaram parte; o ter 
minou declarando que votava pelo additamento: offe- 
xecido pelo sur, Fontes. ' 

(Lendo cedido du palavra n'este lugar o sur. 
ministro du guerra). 

Osnr Claudio José Nunes como relater da com- 
missão defendeu o projecto de resposta; e em quanto 
aos soldados mandados para a Africa, sustentou 
que não foram deportados, mas mandados em servi- 
ço, como tuilos os governos imaudam os seus soldados 
para us colouias respectivas. 

O snr. presidente, dando para ordem do dia de 
manhã a contiunução da de hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 hyras da tarde. 


* INTERIOR 


Lishoa 26 de janeiro 


(Corresp, part. do «Commercio do Porto») 
* O seguimento da discussão da resposta 
ao discurso da coroa mostra-nos que eram 
exactas as informações que obtivemos ácerca 


“| Segundo alguns caléulo; 
; Ra pedia 'ca 


eriodo rela- 
à Africa. 


to” ostospelo «Sn: 
ER e 


nda 


pelo menos 60 

Referimos o que se ouve ólt que julgam 
; bons calculistas. Uma cousa é calcular outra 
votar. 

- Para que'os nossos leitores possam apre- 
ciar a questão, repetimos,o periodo do. parecer 
da commissão, seguido do aditamento do;snr; 
Fontes: b abilca ab sotamoodi 

A resposta no discurso da corda, ma parte que diz 
respeito ao attentado de Braga, diz o seguinte : 
A camara regista com o-maior prazer a parti 
pação de haverem felizmente terminado, durante os 
mezes decorridos entre o encertaniento da; última 
sessão e a abertura da netual, os tuu ltgapo ulares 
âne, a TREAe ças Ol do ceaado DE LAOM haviam 
rebentado em alguns pontos do réitio. Á camara, que 
vê na manutenção da ordem, no respeito à proprieda- 
de ema livre acção dos poderes constitucionaes algu- 
mas das mais valiosas garantias da prospéridade pu- 
blica, não podem deixar de ser igualmente agradaveis 
a repressão legal do insolito atentado contra ns mi- 
nas do Braçal'e a rapida extineção da revolta militar 
que levantou no districto de Braga o grito de insur- 
e oceasionon, além de outras providencias que 
o governo julgou dever adoptar, a suspensão tempo- 
rariw de garantius no mesmo districto ; medida que 
o arrependimento dos illudidos é o bom senso dos: po- 
vos tornaram dasnecessaria em uma parte do tempo 
pelo qual fôra decretada. 4 H 
Aqui peço eu que sc introduza o segiinto: 
ADDITAMENTO o 
Por essa occasião deve ter sido grato no magna- 
nimo coração de Vossa Magestado o uso que se dignou 
fazer da mais augusta e preciosa dus prerogativas 
que lhe confere a carta constitucional da monarchia, 
em conformidade da sagrada promessa! consignada n 
real proclamação de 15 de setembro 'do annó findo. 
Apreciando devidamente n'aquelIn manifestação 
os elevados e nobres sentimentos que revela, sente à 
camara que o governo deixasse de se inspirar nas ge- 
nerosas intenções de Vossa Mngestade, e mandasse 
para as terras de Africa algans soldados portuguezes 
que, estando presos e em processo, só podinm sor ptt= 
nidos nos termos das leis e em virtadé de sentença | 
dos tribunaes competentes— Fontes; 
O «Diario» de hoje publica mais tres mer- 
cês régias que já são sabidas do publico. 
O decreto conferindo o titulo de visconde 


cido no Brazil,o snr. António José Alves Sou- 
to, commendador da ordem de Nossa Senho- 
ra da Conceição, no qual se. diz que esta mer- 


ao respeitavel negociante portuguez estabele- | 


assou este incidente,que 
po, commercial, na ses- 


+ 
Va [Eostss--Chamo 
justiça sobre o que sé 
“conimercial d'esta 


ípeis publicos 


Eis-aqui como s 
muito interessa 


tro da justiça a tomar pr 
del 5 pespeirave RPE ca 
na não esteja por mais tempo sem juizes que no 
tribunal superior lhe, administrem justiça, e nutho- 
risará pç proposta que se faça puta a extitie- 
ção d'este tribimal, passando a sua júrisdieção para 
as relações de Lisbon e Porto onde as causas: com- 
merciaes poderão decidir-se promptamente, e com 
giande economia para a fuzenda publica. 

O nr. ministro da justiça (Gaspar Poreira): — 
O quitdro do tribunal do commercio de 2º instância 
compõe-se de 4 juizes c 1 presidente; é un quaidro li 
mitado e resente-se du economia com que teem sido 
estabelecidos os, diversos tiibunaes do reino, porque 
não é só este que tem numero limitado de juizes, ha 
outrys onde o numero deveria ser augmentado, para 
a boa regularidade da administração da justiça, mas 
isso depende de lei. O, que é verdade é que o quadro 
do tribunal commercial de 2.º instancia tem 4 juizes 
61 presidente. E 

Deu-se hu ponco tempo à circunstancia de ter 
aido despachado tm diesgos juizes para juizizelatar do 
supremo conselho de justiça militar, ficando conse- 
quentemente só tres juizes. A medida que devia ser 
tomada immediatamente era despachar um quarto 
juiz.» preencher,o quadro, à isso não faltei eu, não do 
repente, mas com aquella morosidade que é filha da. 
lei de 21:de julho de 1895, que não deixa as mãos li- 
vres no governo, € que lhe impõe o dever de recorrer 
ao supremo tribunal de justiça para que este lhe ye: 
imetta a competente consulta, a fim de escolher: d*en- 
tre os juizes do 1.º instancia aquelle que deve passar. 
para 922 A e 

Esta consulta demorou-se em consequencia das 
«do natal, porque durante as ferias quo são de 
“dias, não funcionam os tribunaes, mas logo que à, 
consulta. veio; no, mesmo dia ou no dia immediato à 
vaentura foi preenchida e a nomeação recahiu no juiz 
que vinha proposto, em primeiro lugar, € se o nomea-, 
do ainda não tomou posse é porque, como o ilustre 
deputado sabe, quando um juiz é, despachado tem 

inta dias que à lei lhe dá para tomar posse, e os 

trinta dias ainda não findaram. . E 

Além d'esta circumstancia, acresceu n de adoe- 
ceremdous membros do tribunal; mas n'isto, de cer- 
to, mão ha da parte do governo a mais leve culp: 


foei; 


cê é feita para recompensar os muitos e va- 
liosos serviços do agraciado, prestados a bem 
dos seus compatriotas desvallídos 'e especial: 
mente os que prestou aos asylos.de bencticen. 
cia do reino, na qualidade de presidente da 
commissão que por meio de subseripções gran 
geou na corte do Rio de Janeiro avultados 
auxilios pecuniarios. 


passado. mm é A 

Além do decreto conferindo a carta do 
conselho ao snr. Antonio Cordoso Avelino,. 
ajudante do procurador geral da coroa junto 
do ministerio" das obras: publicas, contém o 
mesmo «Diario» o dá mercê de visconde feita 


* Banco Commercial d'essa cidade, que é-con- 
cebido nos termos seguintes : bi 
Tomando em considerição as circumstanci: 

| Jonquim José de Figueiredo, negocianto do gross 
trato na praça do Porto presidente da direcção do | 

Banco Conmercial d'aquella cidade, os serviços que 
p activamente foz no ns para a restauração do throno, 
constitucional, e não menos os que tem continuado n 

prestar no desempenho de diversas commissões diri- 
gidas a fins de beneficencia e de utilidade geral, so- 
bresahindo entre esses valiosos serviços o eficaz con- 
ctirso, por meio do qual ba facilitado varias operações 
financeiras, realisadas entre o meu governo o refe- 
rido estabelecimento de credito, com reconhecido pro- 
veito da causa publica : por estas razões e aúnuindo | 
á proposta do ministro e seeretavio de Estado dos ne- 


gotios da fazenda, hei por bem fazer mercê do 1 


cionado Joaquim José de Figueiredo “do 
visconde de Figueiredo em sua vida. 

O ministro e cecretnrio de Estado dos negocios 
do reino assim o tenha entendido efaça exeentrr Paço 
da Ajuda, em 15 de dezembro de 1862.=REL=An- 
selmo José Branmeamp. E 

Consta-nos que se cuida em alterar a nossa 
convenção postal com a Inglaterra, e, se esta- 
mos bem informados, de algumas das altera- 
ções resulta, vantagem para as provincias do 
| norte. b; 
E'sabido que as cartas e jornaes d'essa ci- 
idade e de oútros pontos do'reino, que partem 
por Lisboa nos vapores inglezes, pagam o por- 
te territorial. Parece que da parte de Portu- 
gal se renuncia a este porte, o que é justissi= 
mo, para não ficar Lisboa em posição exce- 
peional e mais favorecida do que outras terras 
do reino. 

Ouvimos que a Inglaterra tinha aceite a | 
reducção em principio, mas que deixára à an;| 
nuencia final para quando se resolvessem ou- 
tras alterações, que ainda se estão negociando. | 

Quando foi a primeira'convenção, como se! 
fez forte redueção nos portes, houve receio de 
que fosse importante o-desfalque -da-receita, 
prescindindo do porte territorial. 

Entretanto, resultou da redicião dos pot- 
tes tal augmento no numbro de'cattas é jor-| 


naes, que ficou bem patente a vantagem de 
progredir no mesmo systena. - 9 alto) 

Convem ter presente que desde o primeiro 
do proximo mez de fevereiro as cartas e im- 
| pressos que não forem jornaes, com! direcção 
a Inglaterra ou ein transito pot aquelle emo, 
que se expeçain de Portugal"pelos vapores in- 
glezes e francezes da carreira transatlântica, 
serdo, pesados em' grammas. y 


; 


guma. V 
O peso de 7 e meio grammas fica substi- 
tuindo o de duas oitavas paráas cartas é o de 
30 grammas o peso de uia onça para os jor> 
naes. » ” - 

S. M. o Senhor D. Luiz embarcou estã 
manhã só com os officiaes-móres de serviço 'e 
tfoi ao Alfeite. y “04 8-4 hainp 

O dia está lindo eo Tejo apresentava umbel- 
lo espectaculo ao passar a galeota real, sauda- 
da pelas salvas dos navios de guerra nacionaés 
cestrangeiros. ” ae 

Até á hora em que eserévemos áinda El! 
Rei não regressou da sua digressão. pai 

Osnr. visconde de Soares Franco acaba de 
ir a bordo da nau almirante ingleza pagat'á! 
visita que recebeu do almirinte, como chefe 
do estado-maior da marinha portugueza.  * 

Estão quasi resolvidas as expropriaçõés,| 
que ahi se esperan, para comêço dos'trabalhos 
da rua que vai dar á nova alfandega. 

Ainda hoje o anr. visconde da Luz tomou 
em muita consideração este negocio, porque 
lhe foi ponderada a conveniencia que haveria 
de empregar em ponto tão central na cidade 
alguns dos operarios sem trabalho da indus— 
tria do algodão. É 

A paralisação dos julgamentos no tribunal 
de segunda instancia commorcial, que deve 
cessar, 'como hontem dissemôs, na proxima 
quarta-feira, mereceu a attenção do parla- 
mento. a 

Foi o illustre deputado o snr. Francisco 
Manoel da Costa quem chamou a attenção do 
snr. ministro da justiça sobre'o facto, que o 


Tem a data de 12 de dezembro do anno | 


á pessoa do digno presidente da direcção do A 


“| te que tomarei todas as providencias 


Não ha nos portes actuaes hilteração al-| 6, 

é “| “O governador geral da Tatlia'já tinha mandado!| dante decâmpor 
publicarno «Boletim do Governo»: dodin 12: de de- 
zembro, para a recepção do exc.m prelado, o gem, 


“Estou comtudo informado, e até mesma cj 
de que o tribunal dentro em pouco estará em cir- 
cumstancias de funcionar. O seu presidente, áliás 
magistrado antigo, muito digno, muito probo e muito 
ilustrado, tem estado doente ha muito tempo; mas 
não sendo molestia jincuravel, não está no caso de 
se proceder á sua aposentação. 

-Em resumo: o lugar que faltava está provido, 
porque já está um individuo, despachado, o, outro 
membro do tribunal que está doente, espero que den-. 

em. ponço esteja melhor; mas no caso de infe. 
lizmente continuar a sun moléstia, o governo to- 


ibuições para fazer com que o tribunal funceio) 
- Todos reconhecem, amas eu tambem reconheço, 
por experiencia propria, que as causas commerciaes 
devem ser julgadas cum toda a authoridado; mas 


mediar agora e quando se repetir; porque o snr. mi- 
ua, grande enpacidade, muita prática é 
"es! a melhor. do 


stituil-o pelas relações dos dous distrietos onde, se- 
gundo me parece, f justiça não pode ser tão demo- 
a. : N 


(O ant, ministro da justiça:— Aproveito à pala- 
sómento para agradecer o illustre deputdo a 
olencia com quo me tratou, e declarar novamen. 
para evitar os 


ingonvenientes que s. exe? noi t las 
— Osmr, visconde de Pindella, deputado 
consciencioso que sempre temos, visto pugnar, 
entre outras por duas causas justas, a “re- 
forma da lei do recrutamento e 6 mielhora- 
mento da triste posição das diferentes clas. 
ses inactivas, mais uma vez em termos «ex: 
pressivos e verdadeiros chamou a attenção 
do governo no parlamento sobre esto ultimo 
assumpto, no qual como acertadamente pon 
'derou o snr. visconde, a resolução vindo de- 
morada não chegará a ninguem, porque. na 
idade em que estão, as pessoas d'essas classes 
o as privações que passam não podem ter 
) ! = 


carta; de-22, juntamos as que de origem óffi-; 


cial publica o «Diarios de hojéx o «bu 


te ministerio, consta que chegára a Bomb 
ga 15 do dezembro proximo preterito o ext. 
spo inctropolitano de Goa é priinaz do óri 


de ordens do governador géral-da India foi logo cum: 
primentar o exc.=º prelado, o quil desembarcou na 


de povo; recebeu depois ús cumpriméntos do gover- 
uador de Bombaim e das authordades inglezas, bem 
como muitas felicitações das communidades, catholis. 
ens,8 tencionava no dia 29 sahicem um, vapor para 
Bon. 4 


guinte á 
PROGRAMMA 

nua é ga: Y 5 A um 
«:, Constando-me pela participação 0! ci 
sul portuguez em Alexandria que o exe. 
sir 'D; 


tar alghii vapor 


seu bordo o 0xc.º prelndoa fortaleza de. Aguada o 
anunciará com tres tiros de caubiô, à que, corres 


» O inspector do arsenal fará immediatamente 
partir para o casado Quartel General galoota do 
governo o o primeiro bergantim, cujas guarnições da-. 
verão vir vestidas no maior acejo. h 

Puuco antes da hora que for designada para o 
desembarque de's. exc.* ré toda 'a força disponi- 
vel do regimento de artilhéria e do: corpo da guarda 
municipal. virá postar-se na rya da Boa Vista, dan- 
do a direita é capelia do palacio do governo, pata nt 

assagem de s. exc. lhe fazer à contimencia € outras 
Fonras devittio. t FinvaL o 

A fortaleza. 
Dias e Reis Magos dispararão uma-salva réal quando: 
8. exc,* rev, passar porelles:,  , A 

Rogo q todos os chefes das repart des publicas 
d'este Estado e mais empregados civis, erelesinsticos 
e militares se sirvam comparecer neste palacio! para: 
xecoborpmi;R 8: exe! noicaes do mesmo, onde lia-de 
desembai ft 


“do governo 'gesalem Nôva Goa, 10 do 


"Torres Novi 


snr, ministro provou havia tido na maior con- 
sideração, [ att oba 


e em, 
dezembro de 1862/ = O govérnádor geral, cotido de 


13 gal 


PONTO A5 AGARRAR o pe 


as medidas que estiverem deutro, das suas at. | MU | 
j . | sentir; que fosse, leyada a ente 


e | ca do, Porto 


“Por moticins oficias. xecobidas ultimamente | id 
By) ris 
Cê 

O te, “Dº| 
João Chry sóstonio de Amorim'Pessoa: Um ajudante: 


manhã do dia seguinte no meio de grande concurso | general para esta-diyi 


lo con | ms notralaront: 
si] — O ameritissimo juiz d'esta comgrea conde, 


"| Larangeira, fteguezia de, S. Pedro de Mazi-| 


com direcção á bavra de Gon, que indique trazer a) annos à brincar com lumes promptos, estes 


| pondendo de proimpto o forte dos Reis Magos, igará, 
'| os sigunes do contume. Mo 


ophguada 6 osvfortes de Gaspar! 
Ê 


POST-SCRIPTUM 
COMMERCIAL 


São muito procuradas as acções dos Ban- 
cos do Porto. Aqui não ha nenhumas. Sa- 


emos de encommendas que não ha meio de 


| satisfazer, comeierançia dê acções do fjainto 


ommercial e Merca, 


NEIRO—(Do nosso correspondente) — Prefez 
mterrao-sen' giro-aqnual-em volta do sól sem 
eu tornara dar o mais leve rumor de mim. 
Grave thal, nã verdade ! Que podia eu dizer 
n'uma correspondencia, inteira, se nem para 
encher uma linha havia materia ?: Agora sem- 
pre me resolvo a quebrar-o'silencio para não 
me julgarem de todo o pônto omisso. 
Procedeu-se; no dia 14 do corrente ú elei- 
ção da commissão do recenseamento que tem 
de funceionnr- no presente anno. Por falta de 
tempo não pudémos áveriguar os nomes dos 
| eleitos nem os promenores da eleição. Sabe-. 
mos apenas que o sur. 'admivistrador contava: 


gal, comtudo se tiracta de a fazer, annullar, 
Não sabemos quando findarão estes empúços 
que adrêde se criam a tudom'este concelho: 
Deus queira que seja brevê pará não vermos 
esta, terra sempre victima do, torpor que a, 
acommetteu ha annos para todas.as obras e 
intentos que lhe poderiam ser de proveito. 
Na semana-finda foram presos no lugar 
da Ponte de Pé dous homens que conduziam 
uma mula de subido valor; que;a um sujei 
to do mesmo . lugar. estavam. vendendo por 
cinco moedas: Escusado é dizer que “a imula: 
era roubada, dizendo-se que os homens davam, 
por cinco o que valia doze ou mais. E 
Efectivamente, tinha-sido roubada a um 
lavrador de Parada de Monteiros, no conce- 
lho de Villa Pouca. Apenas O roubado deu, 
pela; falta da mula, mandou gente no encalço. 
dos ladrões, que os apanhou no precitado lu: 
ar. 


Acaba de dar-se em Viade, freguezia do 
concelho. de Celorico, um caso singular, que, 
pela sua raridade, passamos a narrar: 1 
Em meado do corrente mez faleceu n'a: 
quella freguezia a” mulher de um lavrador, 
cujo nome, ignoramos. Este, porém, não sa- 
| bemos porque motivos, não quiz que sua mu- 
lher 'fosse sepultada na dita freguezia e pe- 
diu licença do respectivo parótho para con- 
y rar dcvisinha 
igreja de S. Romão. O parocho denegou 'a 
licença, allegando-'que a-defurita tinha sido 
sua fregueza. Fervoram as instancias e o pa- 
rocho, recusou-se sempre. Por ultimo, deu-se 
contra-ordem aos ecelesiasticos convidalos 
para o entorrq for cio submettido à 
decisão! do 'exetre prelado: O prelado decidiu 
que'a defunta fósse 'a enterrar onde a seu 
marido melhor The aprouvesse. A graça, po- 
rém, ou desgraça de toda esta lamentavel his- 
toria é que o cadaver estevo insepulto por 
espaço de oito: dias | Ha teimasrque não se 
explicam. Desejaramos ver que taes inciden- 
tes nunca tivessem lugar, porque sempre in- 
dispoem a opinião. publica, adversa: a catu- 
ricos pouco cordatas. banir ion 
“ Remataremos esta denunciando ao publi- 
co o merecimento do um habil adepto da arte 


| operaria ge “temosiai fortuna. de possuir n'es-| 
| ta terra. EiTio “sr. Anacleto Raymundo da 
Mottd, formado pelo Eschola Medico-cih 


-Entre van s operações que tem-feito com| 
cabal pericia:e próspero resultado, citaremos' 
a da extracção: de 'um' Kisto ou canoro ria 
pessoa do lavrador Antonio Euzebio, natu-! 
ral de Canedo. Apesar da delicadeza da ope- 
ração e situação do cancro, na parte mais 
melindrosa da regito abdominal, e'da idade 
do operado, 68 annos, o enfermo a poucos 
dias volvidos se deu por completamente cu- 
rado. A 
“Foi aqui que o shr. Passos, hoje operador | 
distinctissimo, principiou a sua carreira, car-| 
| reira em que tanta glória tem colhido para si 
o'para o paiz. Qutro tanto 'eremos que isuc- 
cedeiá 'aó “nosso 'amigo o suit," Ayncleto la 
Motta, se com jgllal afinco se applicar a este 
dificil, ramo da arte cirurgica. icon 
Dando-esta noticia, 'nada'mais fazemos:do! 


prir, um' dever, qui de patentear o -presti- 

"mo do novo e já perito operador a quem d'el- 

=Apesar-da-nossa=amisade-e-do 

desejo que o snr. Motta exercite com feli 

dade a sua aite, pediremos sempre a Deus 

gd livre de precisar dos seus bons of- 
cios 


de onirolas ciais ama apso roma cj 
| 'BRAGA27 DE JANEIRO -— (Do! «Pro- 
gressos:) = Oorre'tomo Certo queo snir. mil 
nistro da guerra cuida seriamente de nomear! 
o. Diz-sé que tem'ins- 
tado com obsnr;generaliPassosipara acceitar 
este commando, mas que's; éxe,* se tem vecu-| 
sado; porque: segundo parece, S.:M. El-Rei! 
não'oipóde dispensar de seulado como seu aju- 
O deu f 

“1 Foram julgados no diw 24 do corrente em! 
policia «correocional tres negociantes: d'esta! 
cidade pelo crime de fazerem uso'dos antigos, 
| Pesos Luso 


"mnpwos, em vista do;$ 2.º do artigo 456 do 
'codigo penal na multa de 13000 réis & mas 
| custas. do processo, e ordenou que os anti 
pesos, de. quo elles usavam fossem, i 
dos, : bd nltaalodo pano APENE 
Anto-hontem de tarde, ahi para.o. lugar 


A 
minos, andando uma pequena de '8 para 9) 


incendiaram-se, e pegando fogo nos vestidos 
da pobre criança, em menos de um quarto 


de hora ficou em tal estado que & meiá nou- 
(tê já era cadáver, ça 
" Horitem já se reuniu, por. essas ruas , 


e mais particularmente pelo campo de St.* 
Anna, bastânte gente para ver as mascaras. 
Comtudo 'a não ser alguma «boa cara» quê 
estava por as janellas, as «más-caras» pelas 
ruas , foram varas, E a 
Teve ante-hontem logar, o beneficio da 

joven actriz Maria da Luz Velloso. 

O espectaúiilo correu muito regularmen- 
te; 6a beneficiada recebeu dá plateia exu 
berantos“provas' d sympathia. eim 


| ima lista sua, e que cômquanto a elei- | 
ção nada tivesse de tumultuaria nem de ille-|. 


| enfértharia da cadia, desde 21 até 


que satisfazer um sentimento de prazer e'cum-)| 


to d'este snr. nã 
cidade, foi in 


| em quanto se ni 
nsavel d'elle, p: 
dições legaes. 

to a redação do men 
arou hontem aos sens 
assignantes que tinha já principiado o proces- 
so para a habilitação "de novo editor com re- 
sidencia nesta cidade, mas que não podendo 
concluir-se antes de: dous/0ui tres dias, se via 
obrigado a interromper a publicação duran- 
te este curto prazo. ari 


a 


prt = 
so antigo collega, mesmo porque tendo prin- 


se poderia tulerar por mais alguns dias.o que 
por muito tempo se tolerára. 

Comeerto. — Teve hontem lugar no 
salão do thea;ro de S. Jotô o concerto do pia- 
nista q smr, Oscar dela Cinna. Eta 
| 4 concorrencia foi o maximo da que o sa- 
Ho padia conter, incluindo um erescido nume- 
ro de senhora: 

Como já dissemos, o snr. Oscar de la Cin- 
na executa a musica classica, que é de grande 
valia para os professores, pelas dificuldades 
que tem para ser bem interpretada, mas que 
não enthusiasma o publico, affeito á bravura e 
boilhantes combinações de Thalberg c outros 
otaveis compositores contemporaneos. 

«Apesar disto, o distincto pianista foi ap- 
plandido e devidamento apreciado nas seis pe. 
ças que tocou a sólo. . E ES] 

Tomaram parte no concerto a dama Cas-| 
tellie os snrs, Carlos Dubini, João e Nicolau 
Ribas, Marques Pinto e Bento Soúres. 

- À dama Castelli cantou, acompanhada ao 
piano pelo snr. Dubini uma avia da opera «Do- 
minó Preto» c outia da opera «O Juramento», 


com acompanhamento de qui ; 
João e Nicolau Ribas, Marques Pinto e Bento, 
Soares, o pie Sópido pp AR S Ãd 
“Foi magistralmente executado e victoria: 
do com geraes applansos. ce 

O snr. Oscar de fa Cinna propoz-sé estabe- 
lecer n'esta cidade a sua residencia, com o fim 
de dar lições de piano, para o que reune todas 
as boas condições, pois possue quanto se rc 
quer n'um bom mestre. F Fis 
| Andiencias geraes.- 
proximo mez de fever 


rigos, Assumpção, latgo do"Anjo, ento da 


Victoria, 'S.' Miguel, Taipas, Belto Monte, 
Ferraria, D. Fernando, 
S. Francisco. A 

* Não escaparam: — Falleceu hoje'o 
ultimo dos quatro gemeos, que” a' esposa do 
sor. Maximiano d'Alcantara Machadv deu no 


Ferreira Borgês é 


ne ul 


icordia “e 
27 deja- 


neiro, foi o "seguinte. ed 

“ Existiam nas enfermarias do hospital, no 
dia 21 “de janeiro 397 doentes = entraram 
desde aquelle dia até 27 inclusivé 102 doen- 
tes — sahirain no mesmo periodo 83 — falle- 
ceraim' 11 = ficam «existindo 405 doentes. 

| Nas enfermarias, da cadêa existiam no dia 
21 de ganeiro:6 doentes — entraram desde. 
aquelle' dia 'até 27 inclusivé 6 — sahiram 4 — 
ficam éxistindo 8 doentes. 

Jogo de parar, —-Hontem ás 9 horas 
e meia da noite; o cabo de: secção da Ri. 
beira, sabendo que na taverna de José “Vas- 
co se dava jogo de patar, foi alli e prendeu em 
flagrante, individuos, sendo. 6 gallegos e À 
portuguez.: Foi tambem preso o «dono da 
casa: Forativ'tódos "recolhidos: no quartel "do 
Carmo, para hoje postos 4 disp ção 
da authoridade-compotente,. js 

Loteria de Lisboa.-Os bilhetes quo 
obtiveram premios" de 1008000 para “cima, 
na extração que hohtem teve lagar, foram os 
dos numeros-seguintos 1 

Numero 8 com 9:0008000. 

“Numero 7211 com''1:0003000.'umimuoa 

“o Nuimêró '3619:c0m/5008000:1" 1 a$uh] 

| Nariêros 6962, 6454/0:5380 com "8008 
cada um. é Baad 

Numeros 4176, 1699, 7181, 
com 2003000 cada um. a 

Numero 3986com 1408000: 


112901864 


mando dé 
havefido 


:600 premívs'e 3:400' branêos: 


29) dê "2008000 = 13 de 1008090 — 40' de 
'2080001:510 de 63800 —e'1' de 22854000 
'aO numero que'se extrahir “depois de tirados || 


'os mais premios. » Op si 1 


|bras=-Matidou-se abrit condurso pára a cons-|| 
trucção do tamal de estrada 'comprehendido |. 
| entre'a Catraia-dos Poços, ná estrada de Ce-|, 
| lorico a Coimbra, 'e o porto-da Raiva, na mars. 
gem esquerda do Mondego, no comprimento 
de 13:333,70 metros. nm stranioo Javtey 
“O concurso térivlugar no dia Ll'de março, 
no governo civil de Coimbra, * “ 
“A base parg'a licitação 6% preço total de 
31:2008000 réis! Bio no malta 
Mercês regias.-- Em tempo compe- 
tente demos noticia 'dé terem sido" agraciados 
às snrs. Joaquim José de Figueiredo, presiden- 
téda” direeção do “Banco Commercial é vice- 
presidente da' éxc,=* câmara, com o titulo de 
visconde de Piguciredo, oo banqueiro do Rio 
de Jânéiro;osnt. António José Alves' Souto 
como titulo de visconde de Souto, e-no «Diario: 
de Lisboa» de'26'do'córtente hoje recebido 


O -Este"antigo periódico d'es: 
fta cidade, de-que'era editor 'o' snr. “Adriano 
' José de Oarvalho'e Mello, t 

29 O obansieqah 


ipê 


f E) 


no funidamen- | 


encontramos os respectivos decrétos, que são 
honrósos para” os aghadiados! vm em 


7» “Sentimos este transtorno que sofito o nos- | 


cipiado a habilitar novó editor, parecesnos que |* 


| sier, no Palais:Re 1 
-|aihda não! E ada:'6 q de Ra jàina 


|mo: 


|” Os premios serão ::— de: 7:0009000 -— 
1 de 1:0005000 — 1 de 5008000 —1 de 3005 


Estrada de Celorico a Colm-! . 


que elles vão incluidos na nossa cor< 
cia da capital. ; 
o «Diario» publica tambem um de- 
ando o snr. Antonio Cardoso Ave- 
nte do procurador geral da corôa 
inisterio das obras publicas, com 
do conselho de Sua Magestade. 
Arrematação de bens ceçlesias- 
ticos. — Nodia 6 de março serão arrema- 
tados no governo-civil-de-Vianna- do Castello 
em virtude da lei da desamortisação, bens 
dirtencentos ao convento das religiosas de 


Sant Anna d'aqueélla cidade; sit - 
Ent ain 36: 


de  Carteço e 
Passageiros. — O vapor «Luzitania», 
sabido para Lisboa, hoje,: conduziu a seu 
bordo 67. passageiros, entre clles os seguin- 


tes: João Ferreira de Araujo Sohres, Pran- 


(cisco de Mello Vaz Pinto, e sua filha, Fran- 
cisco Pedro ide Sonza, LnizCaetano Perei- 
ra, D. Barbora Baptista de Souza Lima, 
Manoel Joaquim do Magalhães, Fulgencio 
da Motta Marques , Domingos da 'Motta , 
José da Motta Reimão, e entré estes! 22 
praças de pret. d feng) Sa aup' a 

Riais. — O vapor «Lisboa» entrado 
hoje vindo de Lisboa conduziu a sew bordo 
28 passageirós entre elles os seguintes : Jo: 
quim José Oliveira Alves, Francisco Ro 
seldt, Henrique Pansey. cala dom 

“Jralecimento. — Faleceu ante-hon- 
tem, em Guimarães, o bacharel o sr: João 
Ferreira d'Eça e Leiva, distincto adyogado 
m'aquella cidade. Seas 
| Acontecimento lamentavel. — 

'Os jornaes do Lisboa, deram a noticia' de que 
tinha entrado em Rilhafolles, enfermo de alie- 
nação mental, um dos literatos mais conhe- 
cidos n'aquelta capital. O literato a que se 
refere à noticia é'0 sn. Lobato Pires, pro- 
fessow de um dos institutos de Lisboa, alferes 
do exercito, e-distincto escriptor e poeta. 

E' verdadeiramente Jaméntavel esto aton- 
tecimento que rouba 'á literatura portugueza, 
um 'dos seus cultores estimados. 7 

mratado de commercio. — No dis 
17 foi assignado em Pariz, pelos respectivos 
plenipotenciatios 0 tratado de cominiercio en- 
tre a França e à Italia. Este tratado, com 
o dena: egação hamezes assignado, 'é con" 
venções lifteraria e consular, também 


j es- 
“|tabelecidas , completa a serie dos arranjos 


commerciaes estipulados entro os dotis! Esta- 
dos. á Pintada 
* Ordem de Madagascar. — 
«Jornal do Havre» : eo; 
“ «Vê-se actialmente na galeria Montpen- 
Royal, uma noya ordem, que 


diencias geraes no 1.º di IL que, jo Cóiitemte de ter 'a sua nobreza, co- 
ta cidade e no dia 4 no 2 à mo os solista da Europa, quer taúibe 
“procissão de Ofiiza. - Esta pístis: | mo elles, ter ias ordens de castor, 
são, que sahe da igreja dos Terceiros de 8.) ter dé Madagáscar encpimih ndow para 
Francisco, e que desde, 6 ànno de 1857 não des RR Rodo francos de coidalptaçõd hier 
tornára a sahir, sahirá este“abno nó primeito| A! é vinha comi taids transvorsdos. 
idia-de quaresma, na fórma do antigo costume. | À medalha tein set ita tendo ma parte 
;Ás ruas que percorre são : Fi Francisco, | superior uná coroa real.» 1 a 
Inglezés, Sho, Tatgo E innposFlo:| RE peclatias.—Lê-s6 no mesmo jornal: 
res, largo da Feita, praça de D. Pedro, Cle-)  « Veionos & mão um'dociúinento que se- 


riamente nos admitóu, porque indica o con- 
sumino de pimenta que se fazna Báropa, que 
não é menos de 2 milhões de kilogrammas, 

O emprego dos contimentos empregados 
pela arte culinaria na Europa varia de 
um modo singular e o capricho da'moda ippa- 
receu n'isto coio em todas as outras phanta- 
sias. , 

"Em Inglatewa, por exemplo, consitmmia- 
se no seculo XVI uma tal quantidade de cravo 
da India, que n'um só anho chegaram do 
Oriente ao Tamiza 103 navios 'cartegados 
d'esta especiaria. 
""Hojetodo o que se consomme em todos os 
tres reinos unidos não carregiria mais que um 
d'aquelles navios... au a 
* Acontece quasi o mesmo com a noz thus 
cada, de que em 1618 se vendiam 1:150 i- 


|bras, ao passo que o consumo hojé “em 


toda a Europa não chega à 100:000 libras. 

"A pimenta desthronou lexelusivamente es- 
tesdoús rivaes, 8 is-que o seu consumo é ae- 
tualmente avaliado om 2 milhõos de Kilogram- 
inas. ' 

” Quando 'o navegador portuguez Maga- 
Ihães descobrit as ilhas das especiarias, isto 6, 
às Molucas, foi tiila paixão que so desenvol- 
veuna RR] go aromatos 'defpôsto vivo 


e perfumes v Uta mito se eimpregavam 


ein titdo, segundo ressão (le Balegu, mas 
attribuiam-se-lhe virtudes medicinaes hergicas 
einfalliveis. "1 cetbmintor, 

* Um torto Matheus ganhou em sete annos 
uma fortuna do 100:000 escudos, soma enor- 
the para aquelletempo, a fabricar côm'cravo 
REM sra as, E 
sou com o nome de «elixir da vida». 

Machinas pat ua O «Thecno- 
logiste» falla Anta ina, muito barata, 
inventada por um engenheiro de Colonia, e” 
que fabrica trinta embrulhos de papel por mi- 
nuto bRTEBO0 por hofh: > 207 SH oba 4 

(O mesmo jornal falla de outra machina, de 
origem americana, que junta e amarra mecha- 
nicamente,9s cereaes co tados pela fouginha, 
á qual se prende à machina. 

Epitaphio curioso, —.O «Boco do 
Paiz», jornal hespanhol, publica o seguinte 
epitaphio de uni“relójoeiro, feito por elle mes- 


sisecuo 


« Aqui jaz, muma posição orisontal o 
corpo do'relojoeiro!B , « «A hbnoá foismimola 
real-da sua-vida,e'a prudencia ireguiladordas 


suas acções: 'Os'seus:movimontos foram sem- 


re bem regulados, o o temor de-Deus e oamor: 
do proximo-achave-da sua conducta:-Dispu- 
mha'tão bem do seuxtempo 'quesas horas lhe 
corriam muma larga csphera de prazer qdes 
licias até que a corda «dos «sous: dias-hoy que- 
browads D7'annos: Leva a esperançade ap- 
parecer limpo-do toda: a imperfeição diante do 
grande relojoeiro do universo. ) ' 
Si non é vera ében itrovatos 

Rel de Delhi. —Otelegrapho.annun- 
ciou ultimamente a morte-do rei de Delhi, 
na casa de-madeira queihubitava: em -Ran= 
goon; Seu filho, Jumma Bukht; quo;/so sus- 
peita ter“ tomado:-umaspartó pessoál;no-as- 
sassiniovdas cinco:mulheres:k ycrêanças  in- 


"| glezas que foram mortasno palncio de; De- 


lhino momento 'en'-que a! revolta triympha- 
va, tica pois agora como: plefo dg familia do 
gran-Mogal. E” pai -deump numerosa femis 
lia; cada membro dy: qualirecelo, «para a sua 
subsistencia ,'do governo «britannico:, «mma 
libra esterlina por-mez, e vive:n'uma espe 
cia “de meialiberdade confinada -a «um rest 
tricto espaço “ do" qual 'a nenhum dos prin 
cipes é permitido! desviar-se. Jumma-Bukht 
e seu irmão ShahAbbas, são: dois persona: 
gens“ muito ' versados no conhecimento ida 
lingua ingleza; sugodno "a 
“Assim acabava familia-do granMogol', 
descendente de Tamerlan, representante de 
GronphisKhan: Mohamed Bahadur Shah; que 


| Não transcrevemos aqui os degretos nais 
«esto eai rc dai 


Bntas md 


acaba de'fallecbr:/x6 orqultimo ria sena 


oimoeiv o ollimpant 


tou no throno dos se tepassados, Ha= 
via vitae aee Rol ecoa para 
se tornar pensionista de Inglat orná- 
ra a sentar-se n'elle 'um” instan 


do velho rei exCitou mais emoção que 
o seu aprisionado LO populações in- 
digenas je; salvo os fanaticos'musulmanos 
que esperam o dia do triumpho promettido, 
os indios viram morrer sem nenhum inte- 


resse. o ultimo descendente, de, tantos  princi- 


es. , h Z 
Caminho de ferro bavaro. — 
A fatia rabo no-fim do anno de 1861, — 


1186,83 
exploração. | 

O, material circulante compunha-se de 228 
locomotivas, 590 wagons, e 4:059 carruagens 
de transporte. et 

Os wagons comprehendem 20:747 luga- 
reg, sendo 1:159 da 1.º classe, 5,708 da 2.º, 
e 13:880 da 34 

- Todo o material circulante, enstou fran- 

cos 33,765: 800. % lá E 

O luero liquido da exploração é de 7:292 


ilômetros de caminhos de ferro em 


francos por kilometro. 


"* EXTERIO 


f 


Folhas de Madrid de 22, do Pariz de 21, 
de Bruxellas de 20 e do Havre de 19. 

O telegramma que hoje recebemos, diz 
[ue se confirma a mediação diplomatica da 
pata na America. 

E provavel que seja acceita, pois que o 
cansaço da pura civil, começava & manifes- 
tar-se nos Estados do Norte, por modo que 
deve favorecer as tentativas de pacificação. 

- Em Nova-York houve um grande «mee- 
ting», em-que se assentou que à constituição 
federal fôra violada pelo decreto sobre a emanc 
cipação dos escravos, e que se davam por 
isso motivos para repôr as cousas no estado 
que tinham em 1784. 


Isto equivale a dizer que bg motivos para) | 


convocar todos os Estados e restabelecer a 


constituição sobre novas bases. 


De tudo isto se collige que a questão ame] 


xicana' entra n'uma phase nova. q 

Diz tambem o telegramma que nas cama: 
ras francezas tinha sido apresentado o proje- 
cto de resposta ao discurso imperial. 

As; noticias de Pariz já annunciavam quê 
se presumia que tanto na mensagem do cor- 
po legislativo, como na do senado, nm: 
grapho relativo & Italia se insiste n'uma con- 
ciliação entre as cortes de Roma e Turin por 
meio de concessões mutuas, que já se consi- 
deram verosimeis: Lj 

OQ conflicto io a coroa e a camara dos 
deputados da Prussia, segundo se vê do tele- 
gramma citado; toma proporções graves. 


A questão grega tambem parece nova- 


mente compromettida nos perigos da incerte- 
za, se se confirmar a noticia de que a candida- 
tura do duque de Coburgo se torna duvidosa. 

Pelo que se vai vendo, as grandes ques- 
tões que actualmente preoccupam a diploma- 
cia europêa estão mais dependentes de aconte- 
cimentos imprevistós que dos planos das chan 
cellarias diplomaticas. ey 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 20. — Segundo a «France» e ou-) 


tros jornaes, ainda que não Chegon a parte of- 
ficial do general Forey, parece-ser certa a to- 
mada de Puebla, e acrescentam que os fran- 
cezes foram bem acolhidos pelos hahitante: 

IDEM 21.— O Prape Cobúrgo decidiu- 
se à acceitar o throno da Grecia, 5 


-Ássegura-se que surgiram grandes dissen-| 


sões entro o principe Couza e a assemble: da 
Valachia, o BA 
“O barão Gros partiu para Londres. 


pita 
bla pelos ficani 


do imperador. 


da Silva Pereirã, 10 barris com azeites J.J. do Sou- 
za Brandão, 20 barvis com salpicô Rs ixas com pa 
IitosSrdkde AEE Santos Moreira & Mao o, 


t 
neini itação mazziniana. ar 
"PARIZ 99, x O credito pedido do 
“Jegislativo. para dar trabalho opê 
Rosa efeito das AN iask ar 
cumstancias,. é de cinco milhões de franco! 
CAIRO Pi. 0. novo vice-rei do Pg: 
to, Ismail-pachá, ao receber os coj 
pI Pi 


nsules, 
annunciou que introduzirá grandos veins 
emj fazenda e em administração, que limitá- 
rá a 'sua dotação e que dictará medidas pa- 


ra melhorar a agricultura. ) 


em Telegraphia electrica 


* DESPACHO N.º 1337 


rto 


Í 


Ao Commercio do P 


Do seu correspondente 


LISBOA 28 DE JANEIRO AS 9H. 
E 36 MINUTOS DA MANHÃ 


-se no Senado à 
o imperinl appro- 


vando à politica interna c externa, 


Está restabeleci-| 


do o socégo. 


TT ET iii 
PARTE COM RRCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da a doRorto de'2 av 1 4 
26 de janeiro, + 1801793093 
Idem no dis-9% 3430 


Despachos de exportação 
aneiro 27 


d 
“RIO DE JANEIRO.—Na galera Maria, 4. 4. 


133,56 litros de vinho. 
IDEM —Na galera Saudade, A. J. Ribeiro, 600] 


xesteas de cebolas; J. M. Brandão, 1 c 
de linho; J. Açda Silva Oliveira,  yol. diversos; A. 
L. Basto, 1 caixa com livros c 1 dita com salpicô 


ões, 
IDEM.—Na bareã Amelia, Ofley & Cramp, 
2671,20 litros de yinho; J. M. Brandão, 1 enixa com 
coxing dg] o) À HE Ti PA AV 
BAHIA: — No palhabote Garrett, M. Gonçal- 
ves, 6 saceas com rolhas p batoques. 
IDEM.—Na barca Douro, J. S. Neves, 4 vol. 


or do 
diversos; Jy de Souza Dias, 534,24 litros-de vinho; 
F.J. Beseifa BISP/E quo gom ea 3 e 20 barris 
eom pregos. Ê 
PERNAMBUCO.Na barca S. Manoel 2º AL. 
C, dos Santos, 30. saceas com rolhas;,J. O. Songa| 


Guimarães, 36 volumes diversos; J. J. Barboza del 


Lima, Ticunhetes “com cebo cin pão, 4 barris com 


ferragens e 1 cunhete com salpicões; A. F. Mene- 


res, 9,54 litros de vinho. 
RIO DE JANEIRO.— Na barca Formoza, R 
Ribeiro, 3 ancoretas com azeitonas. 


EM.— Na Barca Santa Clara , Santos Heu-| 


riques, 105800 litros de sal. 
P, 


va Bragh, 2 caixões com chapéus. 


LIVERPOOL. — No vapor Braganza, J, Aflalo) Me 
;D: Gonçalves, 40 caixas com laran- 
4 sacens com Id; Sandeman & C.2, 


21 saccas 
jas;. Css 


1068,48 litros de vinho; P. Chamiço, Filho & Silva, 
84 sficcas tom lã ; , D. Coelho é Silva, 10 cuixas cort 


y ATP 
EW-YORK.—Na escuna Greeth, A. J. de Oli- 


lozaujas e 32 ditas com targerir 
“O BRISTOL = No mavis Olive 
Bones, 100 caixas com latanjas. 


(o 


Machado, 50 barris com saryo de vinho. 


anifestadas 
ias 8 OL, 1323 


Toticia da tomada do Pie 
ni prod A o] 
naes mexicanos; portanto, ainda que extra-of. 
ficjal é verosimil. Dio ne T 
(OBIE hn ottance ção nas Marcas é&Umbria 


cap: Vidulick, a M á 
ca go e farinha e 


n-EngeninGalóio hes 
Andrez, 1º ton, cap. Amoeda; q Cnznes & Filhos, 
ro! quam mada" 

M, 18-—Hayre— Patacho Iberia, 173 ton, 
edp. Guerreiro, a J. B. de Castro & 

ção de gesso a granel. 
eiro—Hiate Bragança 1.º, 9L ton, 
mestre Rocha, 4 Daniel & Irmão, 150000. litros de 


mes diversos e '1 


“mermos de carga 


VILLA DO CONDE. — Hiate | Felismino, 90 
ton. mestre Laranja. 


mplcta descarga 
ps eiro 27 
AVEIRO. — Hinte Córreio de Aveiro. 
NEW-YORK. — Escuna hol. Sppencer. 
PERNAMBUCO. — Barca Flor da Maia. 
AVEIRO, — Hiate Rasoulo 1.º 


[ 
pre Beacle. 
Generos despachados para consumo |. 


Assucar--5 caixas, 16 barricas e 280 sacéos. 
Café—13 saccos. 
Farinha de pau— 3 


Carne secea—? barricas. —, 
Couros em cabello-=669; » “| 
Ferro velho—1031 kilogrammas. 


| do 
ki de janeiro Em Liverpool, o Ann, de Villa Real. 


Generos despachados pela m: 


Espuletas—? caixas. 
Folha de Flandres —69 caixas. 
Oleo de linhaça—1 casco. 
Bacalhau—1 porção. 


Movimento dos vinhos e agu 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 


bo 


Fundos extrângéiros 
fictti Pestego 


to francez, 69,60 — 4-1, dito 98,60. 
24 de juneiro—Consoli- 


Banco de Portugal 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
em 81 de dezembro de 1862 ! 


Dinheiro nas caixas, e nás agências” 
— papel réis 336:3765400 
Letras descontadas tomad: 
ferencias de fundos 
Emprestimos sobre pei 
Emprestimo de 4. 


:0003 réis para” 
ntracto de 26 demar- 


RANHÃO:—Na galera Aurora, V. F.da Sil.| Acções de banco o companhias, idi 


Efeitos deposita 


+ 2.893:2955001 


tores da praça commercial de Lisboa 


nr » l e: 
Boletim dos preços porn da dundos publicos, titulos de divida publica sem Juro, acções de bancos ede 
: Sesau, dos cambios na semana finda gu do pe de 1863 po de 451004 45200 capiivo O 


Acções 


é Pancos 6 compunhias 


| 


Ultimo, dividendo pago 


ividendos por pagar, 
arios juros e lucros a passar para 
| ganhos e perdas... ..c..c crer 


1938 8DITIOO 9 


20,163;9 
Banco de Portugal, em 23 de janeiro He 
a digertores  Jobguidi José Wesnandes, J 
ianna Juh . die bs 


E MARETIMA, 
Porto 37 dé janciro | 
| Nãotntrou embarenção alguima! 

samvas Dio 


* "1 idem 28 de janeiro . 
4 11 mouAs DA MANHÃ 
Fica fóra da barra.) - 
- Brigues Pero e um outro. 
Patacho fr, Fortuna. 
Um hiáte. é 
O vento é L. (brando) e o mar bom. 


- Entrowyo vapor Lisboa; e sabiram: vapor Lupita 


ia, galera Saudade, chalupa Olive Branche, go bri- 


Por participação telegraphica sabe-se tor chegá- 
o à Dublin, hôntem 2%, o vaporing, Rokeby, com a 


eliz viagem de 3 e meio dias. ú 


| Movimento ma 
com relação a; 
ENTRADAS ç 


imo estrangeiro 
tos de Portuga! 


3 Em New-York, o Carlos Alberto, do 
Porto. 0 


19». Em Liverpool, o vapor Oatálonian, do 


Porto. 
SANIDAS 


Ku de janeiro De Ramsgate, o Craz5., para o Porto 


» De Cardift, o Rambler, para Lisboa. 


»» DeLiverpool,o Vine, para Lisboa. 


| BRISTOL, 18 de janeiro. —Eritrou “o Jacintha, 


“pr. Bastos, procedente de S. Miguel. a 


el 


«Dir 


Urg. 4 
SANTOS, 57 dias, 
CARDIFF, 15 dins.— Barca ing. Sicopa. 
ODESSA, 51 dias —Brigue prús, August. 
NEW-YÓRK, 38 dins.—Barca argentina Ade- 


laide. 
Syiuiy ARO RAD CPE po 


SANIDAS 


acho 8, José 2.º 


apor ing. Venetian. 

scuna fr. Charles Esther. 
IDEM —Escumá fr; Alberto | S 

'IPORTO—YVapor Lisbon. f 
GIBRALTAR —Escuna ing. Bella Maria. 
POMARON.—Escuna ing. Dedyaff. 
BRISTOL — Escuna ing: Elise. 
CARDIFF. — Escuna ing. Presenske. 
LIVERPOOL.— Vapor paq. ing. Livorno. 


| — rNEspacHO N.º 1888 
| 


Ao Commercio do Porto 
| E N Bo a 
«4 Do seu egriasmondente 
LISBOA 28 DE JANEIRO ÁS 9 H. 
E 40 M. DA MANHÃ. 


E) 


Hontem na camara dos snrx. de- 
.| putados declarou-se por parte 
| commissão vincular que cita co 


— | dára "no! 
lição dos” ufnch 
uma conferencia com o governo para | | - 


apresentar 0 seu trabalho. 


Na discussão de resposta ao.dis- 
curso da corõa fallaram hontem a 
favor os anrs. Faria Blanc e viscon=| o 
de de Sá, e contra o snr. Thomaz Ric , 
beiro. elas 


nambuco, é parte 
a» trouxe da Babia. 


gola Cozonga, Ei 


de Pe 


Tem havido bastantes tran 
ções em generos coloniaes, 


PERA NTE 


= a 
e epa Numero das |Valornoming]| . 
osucirrensas que prefazem de 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma | - Desembolço 
+ à docapital | noção .,| emittidas e 
e VÁNCOS ? E! WE piaT aiue ER 
De Portugal (titulos de cinco acções iéono dy «BDOBDOO |. todas 5003000 
Commercial do Porto. “10:00 2003000.) 6:887 2003000 
Mercantil Portuens: 17:500 di | todas 2008000 
União do Porto... 808000 
COMPANHIAS 
Ho dd do 5005000 


DeLúnifícios do Campo Grande 
De Algodões de Xabregas. .. 
De Lanífícios rei 
Lisbonense de THumi 
Portuense de Iluminar 
Idem Idem Beneficiarias 
Conimbricênse de Tilumi 
Dos Cânges de Azambuja. 
Usião Murcantil (minimode juro 

. Luzitania de Navegação a Vapor 
Dos Vapores do Tejo. 
De Carrungons Omniby 
De Carruagens Lisbonen: 
De Papel de Alemquer 
De Manlenção Civ 
Perseverança. 

De Messagerias iguezas. 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 


Idem, idem, ebrigações, juro de 3 por, cent 
Companhia de Ianificios portnguezes. 


125000 


1.º semestre de 1863 
[1.º semestre de 1862 
esemestrodo 1862 | 

5 


caga da Associação; Comimercia 


1.ºsemestre de 1862 
2.º semestre de 1857 


'L.º semestre de 18692 
1. sqmestre de 1854 
Até 31 de março de 1861 
T.º semestre de 1862 


* 1.º semestre de 1862" 
dem 


Papeis de 


Inscripções do assentamento de 8 por conto (juro-pago 


até fim do 1.º semestre de 1862) . 
Tnscripções com coupons (idem, idem) . 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA “SEM JURO 


Titulos de divida publica (autigos).. «vv; e 

Dititadios.posrora k 
itos das tres operação 

Papel-inoeda . pra çh 


1 b) 
2) -& 
12 15. 
22 24 


Nova Companhia Uti- 
lidade Publica 
gt prevenidos .os'snrs, aecionistas ; da 
"Nova Companhia, U) L 
no dia 30 do cotrente, no meio dia, na 
ial; ba-de ter 
logar a reunião da assemblêa geral ordi- 
maria, para se volar o parecer da 'com= 
missão de exame de contas, relativo ao 
relatorio «e balanço da companhia, 
Porto, 27 de janeiro de 1863, 
O presidente, 


Visconde de- Pereira. Machado. 
A rx x (847) 
eee Ei 


Companhia Segurança Provinciana 
de Moncorvo 


S agentes d'esta companhia fazem publi- 
co aos seus accionistas d'esta cidade que 


-|no seu escriptorio, desde as 9 horas da ma- 
Inhã ás 4 da tarde, pagam o dividendo de rs, |. 
:28000 por cada ac 


como foi resolvido 


a 

em assemblea, geral, depipe! o 
Porto; 28 de janeiro de 1863. 
João Francisco Gomes de 


(848) 


— 


REPSBEPçaas 


tres livras novas 


es 


És PRA Rea 


meme eus 


E 


Casa das sessões da camara dos corretores da praga commercial de Lisboa em 24 “del 


Aavior de Souza, | 


Sul “a oxil 


t 


Ro) syndico, Antonio Joaqui 


jangivo de 1868 / 
- (Diario de Lisboa n.º 19.do26 de janeiro de 1863) * |b4e 55. 
RI. y pa 


N'! sezta-feira 30 
do corrente, par- 
“tirá da ponte da Ri- 

- beira, ás 9 horas da 
manha, uma diligencia para Ovar, tocando 
na Villa da Peira, 


“Aluga-se barato : 


MU casa tio dous andares; jem 


gua de beber. 


(349) 


Rito 


AVEIRO — ttinte Santa Crua, mestro Laborim, |Uhé têndo sido possivel liquidar contas com 
PE RE “|seus amigos, resolveu dar um baile de Congostas n.º 33. 
- LONDRES.—Vapor ing. Ida, cap. Artir, gado, 
nota e vinho. 


=> 


o peu ic 4 [A 9 refonbio po O quaidada, 


tet-engiery Mranch 


“|ma do Chafariz de Villa Pardo, fazem- 


fredores de gíria depositados E? E 049) N' 2 qem mez de janeiro pelas ZE pereira 
ransferencias de fundos... .,. 6 7 pi Ferra- ) je 

flrans do Bico de Lisbohi pos o 00 = 40 hora: H manha, na rua da Ferra: > pe np de fidalgo ca: 
ebitoa à diVOrsos, - 1038435917 | riQ de Baixo n.º 49 e 21, se tem de proceder | valleiro $& 5 


q arrematação da referida propriedade com 


PES Cimento vina paz: como se tem, de 
RATE ras DERA Rem Are 


veis que aim a e acham por arrematar; isto 
por inventario a que sesprocede por. falle- 
“| cimento de José Joaquim de Carvalho, mo- 
vador que foina mesma rua : inventariante 
[aviuva Anna de Jesus, de que é escrivão Sil- 
va Guimarães. | (320) 


NOBL José da Silva, de Cedofeita, 


mascaras, no theatro Circo, no dia 2 de fe- 
vereiro, cujo produeto, destina para pagar 
as ditas contas. 

O annunçi 
do publico e 
| peitavel. classe 


a 


zer missa nos dontingos edias sactificados , |. 
numa capella 'd'esta cidade: traciquse na rua! 
das Flores n.º 264. (351) 
q Q! M precisar de um cai- 
biro para qualquer loja, 


Zem de -pezo, paderi 
balho o de qualynandaa 
gqude S. Domingos n 39. 


ou -para-tra- 


são em fevereiro; e quanda não seja para 


15 


A quem pretender 
NTONIO de Gouvêa Pimenta Juniar, no 
sal Teo do Anjon.º 123, junto à botiea do 
nr. no rade, faz publico que tem um deposi- 
to de bixas de sangrar, que vende muito bara- 


dos seguintes preços: 


“Superior 18100 é 18200. 
Perola 960, 48100 é 18200. 
Preto bom 960. 


“s-numeros-aojmaindicados, e com o abatr-| dos Loyos n.º 51 e 52. 


Quem a pretender dirija-so ,ã0 largo 


fio duo sm 


MESSRS JOHN 6 


ATTENÇÃO jm 


CAPAS, CASACOS E POLAINAS 
INGLEZAS to 


DE BORRACHA «SIN'CALORs 


U/!cos que não se apegam com o calor 


mem se cudurecem com o frio, Alguns 


tendo por justos wptivos deixado 0 | casacos pezam só um -arratel e são muito 
seu pequeno negocio de mercearia e não | commodos. 


Deposito da fabrica — Porta, 
JR 


' Perfumaria ingleza 
PSNELL é €.º 
12. Three-King Court, Lombard Street, 

a London 


IPRESIAUNTAS de S. M. a rainha Victoria, dg 


5. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
honra de fazer sabér no mundo elegante quo os 


HEiIgA-SE de um sn. | apreciados objrctos-de sua manufactura se escori- 
sacerdote que queira di-| tram em todas as primeiras casas de perfumarias, 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas = 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 


3. GOSNELL & C.º Perfume da nobrezr. 
J. GOSNELL & C.* Ess. Bouquel e tulos os 


perfumes os mais modernos e os mais distinctus paea 


en 
“3. GOSNELL & C. Pomada da nobres — 

Oleo dourado — Moellina-—Banha de nrso, ete, p: 

os cabellos. 


J. GOSNELL & Ce Pate de cerejas para os, 
3. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa! 


Qu precisar de una ama de leite para o | bão de Thridacs, aperfeiçondo com o sumo de ali 
Rio de Janeiro, que termine uma crea- faco inglema =: Verdadeiro sabão velho escuro de Win-, 
or, etc, e ' i 


te, ete. 
3. GOSNELL & C* Poz das Odalia 


Ci 


(ma, aceita como criada: para tractar €M | mendados com confiança, pelas suas qualidades no. 
casa da parteira na viella do Pasteleiro n.º | taveis para branquear é amaciar a “pel 
c17. (350) pelas, suas qualidades refrigerantes. 


e, assim como 


ELL & Co Trichosaron (Escovas par 


ra a cabeça, com privilégio) — Escovas para os dep- 
tes e para “as un 

todos os objectos elegantes e de bom gósto para” 
o toilelte. (BB) 


has. Pentes de todos os feios e 


= Tem um bom sortintanto de chá cora: so CeEAVEES 
apreciados pra TOLLETIE, 
F.s. 


k Chá Hysson 800, 860 ê 18000, crescença “do enbello. 


LONDRI 


F, So CLEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS ÍNGLEZAS PARA 
TOILETTE 


Praça do Anjo n.º 61 FP, S,CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pra 


miado com medalh: 


F.S. CLEAVERS — Sabonetes puros de St 


— BROWN WINSOR e todos ds egbonetes maids 
7 Pomada para fuciliar q 


LEAVERS 


— Pomada preciosa do Reaxixe ; 
— Pomada da oleo de Castor ; 
— Creme nutritivo. 14 
F.S. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 


Bouquet, Ess. Bouquet, Excreito allindo Bosquet, 
Roudólitra, etc, ete, para os lenços € todos os abje- 
ctos de ToiLeTTE * À 


MANUFACTURA — 23 E 93 NkD LION SEX, 
3) E ST. DENIS — PARIS 
— Vendem-se eh todas as perfumknias e 


AVINHADAS A. 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 89 
gta (3283) 


ATTENÇÃO 
A rua de S. João n.º 34-e 36, vende-se 
a preços muito commodos y 
Trigos da America. o 
*»5o de Hamburgo. “EE 
» da Polonia É 


[até hoje o mais superior que Ler 
regido. ERA 
Os d» tamanho maior produzem 


PN 3 
TE PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR “ras da 


Grande economia 


A rua do'S. Francisco n.º 4 existe ha 
venda, vindo ultimamente de Londres, 


um lindo e varindo sortimento de can- 
| dieiros para g: 
sala é quartp, bem gomo latas com oleo” 
solar, para uzo dos mesmo. 


liquido, proprios para 


conhecido 


feito de 12 luzes e teem m au 


tagem de só fazerem a diminuta despeza. 


R , E de pouco mais de 20 réis em cada seis 
“Farinhas da acreditada fabrica de Lisboa PL eo 


s mais pequenos em propar— 


(8877) 


Enxofre em broto. 

Plor de enxofre. 
— Pelles de verniz da Russin proprias para 
folles de csrruagens ou botas de montar. le 


manhã ás Bida tard 


“Vinho bom e barato 


À Quinta Verde, em Massarellos, e na |": 


» do Beato Antonio, marca A cão. TIA! 

E , ie E, NES qo ' É s são múito-commodos em 
A ) »M ás vantage, q vo 0 

» em Bâma órgão: Pas AP Sé aj o eo 

» Americanas de 1.º qualidade 

» » » 2 o H HJ H á 

à ge Horticultura e: jardinagem 


ULES Leroy Waigel, hor- 
ticultor francez, tem a hon- 


Está vendido qunsi tado a hssucar b 1 , a a ig ceho i & 
mamôuco. é barco dure da Chá Hysson a 800 6,650 |: rumuusias quo secehu aimanen 
Ê = |vorgs feuclifetas e de-ormgmento, arbus- 
tos proprios para jardins, «roseiras frun- 
cezas, Dacellos de viphas, connifenas, atas 
À d cas indicas, raizes, cebolas e sementes de 
::y Reboleira n.º é desde as 10 horas da fores, e muitos OUIFOS artigos de horli- 
(133) cultura e. jardinagem do primeira quoli> 

dada. a 


mento da ar= 


O seu armazem é na roa de D. Pedro. 
9 126. : (338) 


= Porta Nobre n.º 1 e 2 vende-se, yi-. 
nho puro do Douro e beneficiado, pará) 
meza de 28880 até AS8OQ réis por al- 
mude ; 


us 
china de vapor, completa “ qm bom os- 
tudo, de condensação e forçã de 15 € 


» o UGENO Perreira Pinto 
Pen Basto “venda “uina mia- 


“* Yinag 


9400 até 
34360 por afituide. AMO ont 


mude, 


Debiias espiriluosas,. 
Mapda-so. a casa. do comprador que 
or de 6 garrafas 'Ou meio alnudy para 


lo. vilho de 58000 até 128000 ráis vállõs: I (15 

laio | por almude, TEA T vii 

lidade, Publica qua) P Dito engarrafado de 140 até 480 réis ENDE-S Bia boa quinta de Pom- 

a garrafa. ER tambom, situadaga [requezia 
gro velho do vinho de 2 


replies tese lr eta 


= de Varzea, va margem direita ds 


rio Mauro; junto: doúges do Filetos, 

Dito velho branco n 38840 por al- Rep Las de Paso acima de Entre- 
À ' ) |0s-Rios meia legua. Compõe-se de bons cam- 
Jamaica ou rum, aguardente de cana, |pos com aquas, ribeiras, arvores de vinha, 
genebra hollandeza e portuguezã e outras | fructa e azeite, com sua respectiva azenha. 


Tem casas e uma boa escadaria até dq) 


io vo 


bit ) bg 
Quem pretender falle nesta cidada om 


ç Manoel Antonio Camarinha, rua de Santo 
- (3946) | André n.º 122, eno local com seu dono. 


(93) 


Rua das 


to bordados lindissimos, elegantes pa- 


dom f E ENDE-SE a propriedade em constrnoção” 

4 » / SS da rua d'Alegria n.º 312, (antiga ug 
tes q à 24 de Agosto). Tem bom quintal agua Eça, 
: a go, ramadas, fructeiras e vistas para toda a ci- 


tores n.º 45.4 51 dade. Dão se esclarecimentos 'no largo dos 
CABA dé receber chailes de merino pre Loyos ne 24 q 26. 


[sozs] 


letots de seda pretos e de cazgmira do côr 
— demi saison —, muito bonitos chapéus 


preços e qualidades, 


para senhora, glacés pretos Drilhantos — | «2 
qualidade n mais superior -— de 80,9) e | hou agua de poço, bonito quintal e Dogs 
100 centimetros de largura, é uma Della vistas; quem a pretender falle na tug Nova 
calleeção de paunos pretos em todos os | dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. , 


aa VENDE SE uma gasa sitg no altó 
flo Ouro, freguezia de Lor- 
lo, com bastantes commudos, 


a 


(278) 


Attenção 
Ni Corina as 


S! 


chapéus da ultima moda a 500 réis de feitio: 


Professora das linguas ingleza é 


franceza 


CABA de regressar n esta 


i Inde Mis: 
“Charlotte Young, bem con Nes 


ida aqui 


idos principaos fsmilias onde lem leccig= 
nado as sobreditas linguas, é voltando a 


8 loucas superiores a 900 réis, vestidos e [exercer de novpmente sua profissão, con- 


a, com grando quin- bordados e muis obra de todaa qualidade, vidi a todas us pessoas que quizerem apros 
[é agua ei ;| POr preços muito commodos: tambem se | veilar-so de seu, prestimo a fazel-a pro- - 
Tracta-se ho lurgo de S. Domingos n:º* | tiram nodoas em toda a qualidade de es-| curar. no largo da rua Chá n.º 138, 2.º 


Hofos. (4) !andar, (287) 


butando a todos a sua eterna gratidão. 


«do da Porta, pertencente ao mesmo pra- 


. 


MISSA 


E! o dia 29 do corrente, ás 11 horas 
da manhã, celebrar-se-ha, na igreja ma- 
triz de Santo Ildefonso, uma missa por 
alma da exe.” snr.º D. Clara Leonor de 
Mendonça Fontainhas, brazileira, falleci- 
da em Vizeu. 

Espera-se a assistencia das pessoas de 
sua amisado e das de seu gepro, o ill.mo 
snr. Pedro Fagundes de Lemus,e sua exc.a 
senhora, residentes no Rio de Janeiro, 

Porto, 25 de janeiro de 1863. 

' ; (817) 
(SEER SNS ES ISS 

'DÃO Artonio de Oliveira, Francisco 

gueira Basto e Fortunato José Go 
ves Basto, tendo agradecido particular- 
mente a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura: de 
seu muito presado filho e cunhado o snr. 
Serafim Antonio de Oliveira Basto, na nou- 
te do dia 13 do corrente, na real capella 
de Nossa Senhora da Lapa, mas podendo 
acontecer que per esquecimento involun- 
tario deixassem de o fazer a algum de 
seus amigos, o fazem por este meio, tri- 


(318) 


Nº dia 30 de janeiro, pelas 10 horas 
da manhã, tem de ser arrematada vo- 
luntariamente, na casa dos leilões, na rua 
do Almada, a quinta da Menlileira, 'em 
Lordello do Ouro, que actualmente anda 
arrendada por 3808000 réis, que se com- 
põe de umas azenhas com rodas, casas 
para moleiros.e outra para uma grande 
familia, e campos, tudo dizimo a Deus, 
de-um praso chamado Arrotheia, na ter— 
ra secca, foreira á casa de Abrantes, a Quem 
se pagam 8 alqueires de trigo, 8 de ce- 
vada, um carro de palha triga, de Jucluosa 
um carneiro e o Juudemio de 5— 1, o 
qual se compõe de varias leiras e cam- 
pos, e vende-se tambem o direito e acção 
que teem os vendedores de annullarem 
por lesão enormissima, ou por expropria- 
cão, por encravação; um campo chama- 


so, vendido pela ente-possuidora dos ven- 
dedores; de uma leira chamada dos Cas- 
teldreiros, praso da exe." mitra, laude- 
mio de 5-1; outra leira chamada da 
Levada, que paga a pensão de um alqueire 
de trigo a D. Maria Josquina Cardoso e 
O laudemio de 40— 1 a D. Maria Joanna 
da Conceição Teixeira de Souza; de 
uma abundante mina de agua que nasce 
nas bouças do Malta Sete, e de diversos ser- 
vidores pelas bouças confinantes,o que tudo 
consta dos titulos que se acham em poder 
do escrivão da praça Vianna. 

(126) 


po 

Attenção 

IM o dia sexta-feira 30 do correntemez, pelas | 

10 horas da manhã, na praça dos leilões 

sita na rua do Almada n.º 66, se ha-de pro-| 
ceder à arrematação de uma morada de ca- 
sas de 4 andares com os n.º 22, 20 e 18, sita | 

nas Congostas, avaliada menos a 5.º parte,em , 

4405000, sujeitos aos encargos, rendendo ella | 

725000 réis. | 

(821) | 


Bazar Boa Fé 


Proprietario do dito estabelecimento de- 

que'=ô dará no principio ou fim de, 

cada mêz um leilão no salão do deposito do 

dito bazar e dos objectos que alli tenha re- 

cebido para serem vendidos por conta de seus 
donos. (311) 


GRANDE LEILÃO 


BAZAR BOA FÚ 


Nº dia 1.º de fevereiro, pe- 
las 11 horas da inanhã, 
haverá leilão de muitos diffe- 
rentes moveis de mogno, oleo 
e pau preto, como são : cadei- 
ras, commodas , secretarias , 


ceza completas, ditas de fer- 
ro completas, ditas de pau 
preto antigas, um rico relogio regulador, di- 
tos de sala de escada, mezas de jantar de 


estender, ricos guarda-louças, guarda-vesti- ||: 


dos de mogno e guarda-roupas, 11 pianos de 
meza, de gabinete e cauda, serviços de lou- 
sa, crystaes, porcellanas, cobertores de da- 
masco, imagens, santoarios, ricos objectos de 
prata de gosto e valor, casquinhas, serviços 
e serpentinas de electro-plate, louça da India, 
pinturas, gravuras, vinho engarrafado, e ou- 
tros muitos objectos que estarão patentes. E 
no dito dia e bazar pelas 9 horas terá lugar o 
sorteio das conchas, o que se: faz sciente às 
pessoas que teem direito às mesmas. 


2 " eu) 
Arrematação de acções 
q BAZAR BOA FE" 

Por intervenção de M. J, F. Pinheiro 


M. o dia 1.º de fevereiro, pelas 11 ho- 

ras da manhã, no dito bazar, se hão- 
de arrematar 6 acções das Companhias de 
Illuminação a Gaz, sendo 4 da d'esta ci- 
dade e duss da dacidade de Braga, pelo 
maior preço que se oferecer. 


(314) 
Arrematação de predio 


BAZAR BOA E 
Par intervenção de M. J. P. Pinheiro 


E o dis 1.º de fevereiro, pelas 11 ho- 

ras da manhã, no dito bazar, se ha- 
de arrematar uma morada de casas sita 
na rua do Wellesley com o n.º 124, à 
qual se compõe de um andar, loja, es- 
criptorio e quintal, tamadas, arvores de 


fructo, com a pensão de 68400 réis do.) 


minio de 20—1 á Santa Casa da Mise- 
ricordia desta cidade. 

Póde ser vista por quem a pretender 
e os esclarecimentos dãa-se no dito bazar. 


(313) 

Pis amanuense de escriptorio ou caixei- 
ro: quem precisar do seu prestimo di- 
rija se à travessa da Fabrica do Tabaco 
nº 3h. (164) 


tremós,espelhos,camas à fran- |. 


E” a fabrica de ourivesaria de prata na 
rua Duqueza de Bragança n.º 195 pre- 

cisa-se. de um aprendiz, da aldeia, da idade 

de 14annos para cima. (35) 


“MALA-POSTA 


e corrida até 
à Regoa 


Amarante 

GA BREIRO & MARINHAS, de sociedade coní Raymundo dos Santos Natividade, an- 

nunciam que a sua mala-pota entre 'o Porto, Amarante e corrida até 4 Regua, 
estabelecida em 10) de novembro de 1862, se acha montada com a maior regulari- 
dade que é possivel encontrar-se n'este genero, offerecendo aos snrs. passageiros 
todas às commodidades precisas. 
Preço por cada passageiro do Porto á Regoa 38000 réis e da Regoa ao Porto 
28000 réis. , F 

Os bilhetes vendem-se no Porto, rua Formosa n.º 410 e na Regoa, na rua 
de S. Gonçalo n.º 28. 

Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e da Regoa ás 2 tambem da tarde. 

Os annunciantes esperam do publico que, apreciando as commodidades que a 
mala-posta offerece, a preferirá a ontro qualquer vebiculo que para alli corra com 
o litulo de diligencia (mas que só se poderá chamar carro do fanico), embora seus 
donos pretendam illudir os passageiros. 

As pessoas que conhecem os annunciantes e que teem transitado nos seus 
trens, por certo lhes darão a preferencia por conhecerem o bom desempenho que 
os annunciantes costumam dar ao serviço de que se encarregam, que não póde com- 
parar-se com o dos donos da diligencia da Regoa. 

OsPpreços da mala-posta serão os mesmos da diligencia que actualmente para 
alli corre, á (336) 


Certidao 
do analyue do 
Distincto Professor da escola de 
Pharmacia de Paris. O 8” Osslan- é 
henrigaeu, membro do acálemia impérial AZ: 
medecina que o reconheceu bem suprior aos mais outros Sy 
oleva Conhecido» ate hoje-por isso foi adoptado é prescrito 
por todos Os afamados medicos de Paris. 


- DEROCQUE pr GC 


Ponlesart Sebastopol, 5%, Ry. d, 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira — Porto. (396) 


REVOLWERS DE 6 TIROS 


Systema francez de LEFANCIRAUX da acreditada fabrica de 
ORBEA & IRMÃOS, de Eibar 


Deposito em casa da VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO — PORTO 


ABA “de receber um variado sortimento de revolwers de todos os calibres, por pre- 


gos commodos.' Estes revolwers tornam-se recommendaveis pela sua solidez e facili- |” 


dade de carregar. 
Encarrega-se de qualquer encommenda para a mesma fabrica, 


(261) 


, 


A fama do Azeite de Figado fresco de EBucalhão de H0GG| 
(contra as affeeções escrofulosas € Iymphaticas, à magreza dos meninos, às fm.| 
pigens, 0s tumores glandulurios, 05 rheumatismos c à debilidade orgunica em) 
ambos os sexos), excitou a cupidez de pessoas pouco escrupulosas em França, Inglaterra | 
Alemanha e mesmo na Turquia, as quaes vendem azeite falsificado em Fraseos trlangu-| 
lares, dando a entender que esse azeite provem da fabrica Hogg. — M. Hogg declara que ok 
seu azeite é eurantido pelo todo dos signnes seguintes ; 


1º O axeile é doce e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado ; 
2º Elle só se vende em frascos triangalares embutidos com o nome Hogg' : 
e C+, conforme o modelo aqui junto ; 
O rotulo impresso, metade em tintá vermelha e metade em tinta preta, E! 


traz sobre um fundo violete os nomes Parss-Hogg que cobrem todo o fundo do rotulo; 


4º Emi a rotulo é reves-"( Pae similo das das assigraloras que derem achar-s6 sobre os Rotolos.) 
tido da a: jura Hogg e C*, 


e dade M. O, Lesueur, “GA 


chefes trablboschyo 
Em casa de IOGG, pharmaceutico, rua de Castiglione, 2, em Pariz, 
E NAS BOAS PHARMACIAS. 4 


medicina de 
seu relatorio sobre a 
forca - medicamentosa 
do Azeite de Ilogg. 


Deposito no “Porto Miguel José de Souza Ferreira. 


GRAXA 
UNTUOSA .SUPERFINA 


ULTIMAMENTE PREMIADA 


NA 


STRIAL PORTUENSE 


ex 


EM 
) EXPOSIÇÃO INDU 


1861 , 


STA graxa, no seu genero, é preferivok a todas até hoje conhecidas, pois torna-se 

muito apreciavel pela sua excellente composição, porque, além de um brilhante lus- 
tro que tira no calçado, tem a grande vantagem de o amaciar e conserval.o, proprieda- 
de esta que não se encontra n'essas que por ahi se vendem. - 

O seu author não póde melhor affiançar a sua superioridade e grande utilidade 
do que patentear ao publico o premio e distineção que lhe conferiu o jury da exposi- 
ção, pelo qual se garante o seu merito. E Mia á 

Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu author JOÃO GUICHARD, rua de 
Santo Antonio n.º 221 — Porto. q » 


Declara o annunciante 
posição é falsificada. é 


da ex- 


que toda aquella enixa-que não levar as medalhas 
“ (384) 


XAROPE TONICO REGENERADOR 
DE QUINA E DE FERRO 
Preparado por GHRZ88A UT e €*, pharmaccuticos de S. A. |, o Principe Napoleão, laureados 


da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. 


Esta nova combinação xo de um pequeno volume uma forma agradavel e um 
ardentemente a reunião destes dous medicament 
cia medica, nem os químicos 98 mis «distincios 0 poder 
graças porém à perseverança humana achão-se hoje associadas estas duas poderosas substancias, 4 quina, 
o tonico, restaurador por exeellencia, 0 ferro, a baze de nosso Sangue, e conseguintemente o reparador dos 
forças e da saude alterada ou per: e asilo í 

Às molestias contra as quars 0 Xarope fonico regenerador se tem mostrado muito eflicaz são: ns ame- | 
norrheias, faltas de menstruação, dôres d'estomago, fastio, digestões penosas e tardias, Nlóres brancas, mens- 
lruações dilceis, 0 lymphatismo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 
moleslius syphiliticas. ! Seo 

Ha apenas um anno que o Xarope de quina e de ferro foi applicado nos hospitaes de Paris, e é elle hoje É 
o medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos ferruginosos conheci d 

o prasiecio encerra numerosos certificados dé itos membros da Academia de Medii 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é o cons: 
tituinte da economia animal, indispensavel ás pessõas que ha! 
epidemias. 

Acha-se á venda no deposito geral, em Paris, na pharmi 
Porto, na pharmacia do sr miguel-José de Souza-Ferrt 
Brazil'e de Portugal. 


é e co, rua de la Feu 
m nas principaes ph 


Horticultura e jardinagem — [Chá Hysson brazileiro 


R'* de Bellomonte n.º 25, a 18000 réis 
ENTIL Gomes da Silya, morador na rua | porcarralel. [ (25) 
de Santa Catharina n.º 260, acaba de | 


receber pelo «lberioy outra remessa de 


+ | temente mobilados, e com todo o aceio para o 


E” o dia 6 de fevereiro do cor- 
Es rente anno, pelas 10 horas 
da manhã, na rua da Piedade, 
freguezia de Massarellos, se le de pro- 
ceder á arrematação voluntaria de duas] 
moradas de casas, em construcção, con- 
tiguas á fabrica ou estabelecimento de 
Agostinho Moreira dos Santos, cujas mo- 
radas .teem 80 palmos de fundo, que com-| 
prehendem 62 e meio palmos de largo. 
com excellente quintal, agua de poço, ra-p 
madas e fructeiras. 

Podem ver-se todos os dias a qualquer 
hora, achando-se as respectivas chaves em 
poder do sobredito Agostinho Moreira dos 
Santos Á 

No mesmo acto se porão em lanço tres 
moradas de casas sitas na rua da Praia, 
da mesma freguezia, com os n.º 37, 38 
e 39, dizimas a Deus, que todas rendem 
actualmente 1508400 réis. 

(282) 


Gremio dos emprezarios de 
Iypographias 


pt espaço de cinco dias a contar de ter- 
ca-fera 27 do corrente estará patente 
na casa da camara anota da repartição das 
taxas de contribuição industrial pertencente 
ao gremio dos emprezarios de mypographias, 
a fimde poder ser examinada pelos interes- 
sudos. (329) 


Gremio dos guarda- 
livros 


A Repartição das taxas d'este gremio es- 
tará patente, para ser examinada pelos 
interessados, na rua de S. Francisco n.º 
5, nos dias 27, 28, 29,30 e 31 do corren- 
te, desde as 10 horas da manhã até ás 3 
da tarde, n (298) 


Gremio dos corretores 


Presidente d'este gremio annuncia aos 

interessados que se acha patente a lis- 
ta dos collectados deste gremio, na rua 
dos Inglezes n.º 71, desde 28 do corren- 
te até 3 do proximo fevereiro, das 10 ho- 
ras da manhã ás 3 da tarde. 


(335) 
Gremio dos negociantes de vinho 


- engarrafado 

A CHASE patente cinco dias, a contar 
do dia 28 do corrente, das 9 ás 12 ho- 
ras do dia, na rua do Calvario n.º 60, em 
casa do presidente, a repartição d'este gre- 
mio para ser examinada pelos contribuintes. 

Porto, 27 de janeiro de 1863. 

João de Pinho. 

(340) 


. . 
Gremio dos padeiros 
Ma rua Formóza n.º 482, desde as 2 
horas da tarde até ás 5, nos dias 24, 
26, 27, 28 e 29 do cor » acha-se pi- 
tente a lista com a repartição das taxas 
deste gremio, para ser examinada pelos 
interessados, e recebem-se as reclamações 

que os mesmos tenham a [fazer 
Porto, 23 de janeiro de 1863. 


(274) 


AVISO 
Nº escriplorio da agencia da Companhia 

Lusitania existem diversos volumes ie 
encomendas e carga vindos de Lisboa : 
quema elles liver direito queira reclamal-os 
no preso de 380 dias, a contar da data do 
presente annuncio, lindos 03 quaes serão 


arrematados por conta da dita companhia, 
Porto, 10 de janeiro de 1863. (100) 


Hotel Lisbonense 


(E 0 Propietario d'este estabe- 


a, lecimento, no largo do 
Carmo da cidade do Porto, mudou para a rua 
de Sá da Bandeira n.º 1 proximo á praça de 
D. Pedro, aonde offerece aos seus amigos e 
freguezes, muito boas salas e quartos, decen- 


que senão tem poupado a despezas. 


Aguardente de vinho de Valencia 
RIMBIRA qualidade garantida: vendo- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 

lho &-Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 

, (8963) 


pereiras'de todos os gôstos e linda fórma, 
e entre estas 15 novas de 1.º qualidade e 
grandes fructos de 20 a 30 centimetros. 

(326) 


Corrida da di- 
ligencia pára 
toni “de Souza, continúa a ser re- 
gular — do Porto às terças-feiras e sextas, e 
Preço. covcs ooo 18000 réis. 
! (206) 
Es lo, que na/noute de 25 
do corrente se desencami- 
tituir, ou declarar onde elle se acha, na 
rua Pivmieza n.º 93, receberá alviçaras, 
Mui pequeno, côr castanho, com es- 
trella branca-rasgada na testa, rabão, Dei- 
tasco da mão esquerda. 
(331) 
LUGAM-SE 4 armazens e 2 lojas nos 
Novo : sobre o seu arrendamento tracta-se 
na secretaria da presidencia da Relação, 
tarde, (229) 
ULM quizer arrendar o armazem (theatro) 
Gaya, para deposito de cercaes e outras mer- 
cadorias .seccas, (para o que tem muito bom 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
mingos n.º 81. (89) 
RESPASSA-SE a confeitaria á entrada da 
Quem a pretender falle na mesma. 
- (23) 
po onde a Companhia Prescr— 
verança está tirando o antimonio, 
valhariça, e uma mina com dous dias de agua 
de perpê, com um bocado de lameiro, tudo isto 
ju-se a José de Souza “Raphael, rua de Mira- 
gaya n.º 136 e 137. 
José de Souza Raphael, | 
“--Damingos de Souza Raphael. 


(49) 
! Peti Amarante, de An- 
de Amarante aos domingos e quintas-feiras. 
UBM achasse um caval- 
nhou na Serra de Baltar, e O queira res- 
Signaes db cevallo:. 
go inferior branco e um golpe junto do 
baixos do extincto convento de S. João 
desde as 11 horas da manhã até às 2 da 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
Gaya, ou a J. G. da Graça, largo de S. Do- 
rua de Santo Ildefonso n.º 1 e 3. 
UEM quizer comprar o cam- 
uma casa com o seu eirado, adega, lagar e ca- 
no lugar do Souto, na villa de Vallongo, di 
Porto, 10 de janeiro de 1863. 
(147) 


INSCRIPÇÕES 

João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 


de assentamento e cou-|73 


pons. 
(231) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e -vendem-se ae- 
ções dos bancos. 


MUSICA 


Nº armizem de pianos e musica de José de 
Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, re- 
cebeu-se de Italia e da Allemaha um grande e 
variado sortimento de musicas não só para pia- 
no, como tambem para canto, rebeca,: flauta, gui- 
tarra, orgão, harpa, harmonio, bandas regimen- 
taes, quartetos de opéras mais notaveis, e mu- 
sica para piano a 4 e seis mãos. 

Às pessoas que tiverem assignado a «Lyra», 
jornal de musica, que se publica neste armazem, 
teem direito a receber o franco a 90-réis e te- 
rão o desconto de 30 por cento. na musica que 
se publicar n'este paiz, vendida n'este estabeleci- 
mento. 

Recebeu tambem um variado sortimento de 
instrumentos de metal completos, para bandas mar- 
cines, que vende por preços muito peida 


VENDE-SE 


MA harpa de Erard, muito barata, em 


(610) 


U 


do Almada n.º 202 a 204. 
(40) 


Farinha da America 
1.º QUALIDADE 


VINAGRE PURO 
TINTO E BRANCO 
“GENEBRA DE HOLLANDA 


LEGITIMA, E 


CANNA DE PARATY, 
SUPERIOR 


AENDEM SE na rua dos Inglezes n.º 40, 
em casa de Manoel da Silva Oliveira. 
(341) 


casa do snr. João Pinto Corrêa, rua 


Bristol & Gloster 
PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
A escuna ingleza — ALARM,— ca- 


pitão Jolm Phelp, espera-se todos os 
dias para sabir em tempo rasonvel. 
(4 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
2 A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Londres: 


A escuna ingleza — THOMAZIN,— 
capitão Joseph Arnold, sahe com toda 
a 


revidade, 
(4030) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nava dos. Inglezes n.º 87,ou na praça. 


E - 
Rio de Janeiro 
A barea — PELIX —, de 1.º clesse, 
capitão Fiuza de Oliveira, sabirá com 
muita Drev para o resto da car- 
ga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos e beliches para os de prôs, 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua *» 
das Flores n.” 99 e 101. ss 
(au 


o: º 

Rio de Janeiro 
A barca— FORMOSA—, capitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sahirá com 
muita brevidade. 

à Para carga e passageiros trachi-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (8544) 


Rio de Janeiro 


A salir brevemente a nova barca — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, pras o 
que tem muito bons commodos, diri- 


ja-so à Manoel Gualborto Soares, rua de Bello 
monte n.º 77. (8705) 


Rio de Jâneiro 
Vai snhir com pouca demora a mai 
to veleira barca — SANTA CLARA” 
Para o resto da carga e passa- 
geiros, para os quaes tem optimos 
commodos, tracta-se com Soares Irmãos, rua da 
Almada n.º 165. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


(3998 


Rio de Janeiro 


A galera — SAUDADE, — capílio 
Cardia, sahirá logo que o tempo o per 
mitta. 

. Caixa Francisco Ignacio Xavier, 
da rua Carvalhosa n.º 19. (2751) 


. EM . 
Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade a 
nova galera — MARIA, — capitão: 
Santos. * 

Para carga e passageiros tracia- 


se com Manoel Pereira Penna & C?, Praça de 
Carlos Alberto n.º 132. (3995) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir brevemente para o Rio de, 
Janeiro o brigue portugnez — GUI- 
» LHERME, — classificado no Lloyds 


ara carga e passageiros tracta-so na rua do 


Viuva Sanches 
51 — RUA DE SANTO ANTONIO — 53 
ASA BA de receber pentes de tartaruga para 
trança dos gostos mais modernos, ditos 


para alizar, e travessas da mesma qualida- 
de, e ditas com costa de metal dowrado, e 


contimia «ter pentes com costa de metal e: 


oculos pura theatro. 


(342) 


Larangeiras de semente 
ENDEM-SE de 8 a 12 palmos de ex- 
cellente qualidade na quinta das No- 
gueiras, na freguezia de Jugueiros, ao pé da 


Regoa, no Povo de Ariz. 

R (a38) 

ENDE-SE um coupé,em meio 

uso, com dous cavallos e os 

arreios preciosos, e tambem uma 

traquitana no níesmo estado. 

Fabrica franceza de carruagens, rua de 
Camões n.º 104 a 112, 

Ê (339) 


— ANNUNCIOS MARÍTIMOS: 
Liverpool 


o) ça ingles — 
CINTRÁ, — comman- 
“dante Henry W. Lloyd, 
a sabir em principios 
de fevereiro. 

(Tem commodos para passageiros.) 

Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes ne 
3. (300) 


o Londres 


D O vapor ingles — 
Ns IBERIA comman= 
dante Roberto Kava- 
naugh., a sahir em 10 
de fevereiro proximo, 
Para carga e passageiros, para o que tem. ex: 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.2 ou com A. Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(301) 


Liverpool | 
RD O vapor ingler— 
BRAGANZA, — enpi- 


tão M. Conolly, sa- 
subirá com brevidade; 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no snr. Crrlos Coverley, 

rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, 
(108) 


Bathurst 
[COSTA DE AFRICA] 


A enhir no dia 30 do corrente a barca 
americana — BOUNDING BILLOW, 
enpitão N. Viderlick. Recebe carga € 
passageiros. 

[286] 


Londres 
A sahir com brevidade o patacho 
inglez — SUNRISE, — AI no Lloyds, 
enpitão Thomaz Flintoff. 


(267) 


; 

Liverpool 

A enhir sem demora a escuna ingle- 

z2— JOHN & JENNAFAR, — AL 

D) no Lloyds, capitão E. Ellery. 
Consignntarios Kendall & do- 


[268] 


mes, ria rar dos Inglezes n.º 32, 


MEN 


| Almada nº 298, ou a Bordo com o cnpitão Sum 
a 
Rio Grande do Sul 
Vai sahir com muita brevidade a bar= 
Quem na mesma quizer carme- 
gar ou ir de passngem, para o que 
e a Bernardo José Machado, Inrgo da Cor 
donria mn. 50, ou ao capitão a bordo. 1 
Ê j (8307) 
(COM ESCALLA POR CABO VERDE) 
A barca portugueza — AURORA, — 
sb prompta a sahir em wn dos proxi- 
mos “ dias, com enrga ou em lastro: 
de e Babia. p 
Loyos, ou com 6 capitão a bordo. 
(pos) 
5 
Bahia 
ter parto do carregamento prompto, 
o palhaboto portuguez — DORVAL, 
pitão Manoel Matin da Conceição. 
ara o restó da carga e passageiros tracta- 
leira na 19, (271) 
Pernambuco 
fevereiro, permnittindo o tempo, a baf- 
ei— 8, MANOEL TT, -- capitão Po- 
Para enrga é pnssngeiros tractase com Ma- 
noel José Manteiro Braga, run das Olivciras n.º 46. 


tinho. (8668) | 
ca — RECREIO, — capitão Nova. 
tem excelentes commoudos e bom tractamento, &- 
r 
Bahia 
nova, de primeira viagem, acha-se 
Recebe carga e passageiros para Cabo Ver 
Tracta-se com JJ. Pinto Leite, no largo dos 
- Vai snhir com toda a brevidade, por 
— forrado de cobre e de que é ca- 
se com Joaquim Lourenço Alves, run da Rebo- 
Snhirá no dia 8'do proximo mez de 
dro José da Rosa. 
(3818) 


- Pernambuco 


“Vai sahir com multa brevidade o 
veleiro briguec— ESPERANÇA, — de: 
1º classe, forrado e pregado de co 

bre, 

Recebe enrga e passageiros : trncta-se com Soa- 


res, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
gb Para carga c passageiros trata-se 
com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua. 


do Almada n.º 722. 13886) 


Pará 


Vai saliriaté o fim de janeiro o pa- 
tacho— BOA NOVA, — forrado de 
cobre: 

Para o resto da carga e p 
goiros a. pagar avesta eidado ou no Park, tre 
com Viciha & Botelho, na Fonte da Areia n. 
e 9, ou com Sebastião Moreira Sampaio, em Cima 
do Muro n.º 228. (4013) 


e me re mem 


ESPECTACULOS 


4.º feira 28 de janeiro. 
S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — 7.4 
récita de assignatura do 4º mez, — A “opera em 
4 netos — LUCRECIA BORGIA. — Á's Ye mein 


horas. 


Maranhão - 


A galera — AURORA, — capitão Sei- 
pião F, Lopes, sahirk com brevidade. 


u 


5 feira 29 de puneiro. 


T. BAQUET, — Empreza nacional, — 44 ré- 
eita de assigmatura do 3.º mez, — O drama em 5 actos 
— JOANNA A DOUDA. — A comedia em um acto 
— A VISINHA MARGARIDA, — A's 7 é meia 


horas, 


Resonçavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
| Rua da Ferraria de Baixo n:º 108 


